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palavra do presidente

Momento de construir parcerias

Concluímos mais um período eleitoral com um trabalho exemplar do Programa de  
Educação Política do Cooperativismo Paranaense. Na reportagem especial desta edição, você 
verá análises sobre o resultado do pleito, assim como um balanço das ações realizadas ao longo 
de todo o ano pelo Programa, para levar informação ao nosso público e incentivar a participação 
na vida política do estado e do Brasil.

A Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop) segue fortalecida. Nossa mobilização em 
todo o país, alinhada à campanha #PensenoCoop, do Sistema OCB, teve um papel importante na 
permanência de parlamentares que já conhecem as demandas do cooperativismo. E ao mesmo 
tempo, garantiu uma renovação, a partir da entrada de novos integran-
tes comprometidos com a pauta. 	

Entre os candidatos à Câmara dos Deputados e ao Senado que as-
sinaram o Termo de Compromisso com o Cooperativismo, 80 foram 
eleitos. O resultado representa cerca de 46% dos signatários e amplia 
a base de apoio às pautas do setor no Legislativo Federal. A atual dire-
toria da Frencoop também seguirá com presença relevante no Congresso. Dos seus integrantes, 
15 estarão na próxima legislatura.

Aproveito este espaço para fazer um agradecimento aos coordenadores do Programa que atu-
am diretamente nas cooperativas paranaenses. Eles têm um papel importantíssimo de engajar os  
cooperados, dirigentes, colaboradores, e ajudar a atingir os objetivos da nossa iniciativa.

Essa ação do sistema cooperativista é suprapartidária. O objetivo é incentivar a participação po-
lítica, o voto consciente e a valorização de parlamentares que efetivamente auxiliam o cooperati-
vismo em seus projetos e decisões. Nesse trabalho, somos guiados pela ética e pela legalidade. 
Dialogamos com parlamentares de diferentes partidos, tendo como foco uma agenda clara: 
segurança jurídica, acesso a crédito, desenvolvimento regional, sustentabilidade e inovação.

Já pudemos ouvir o governador eleito, Sergio Moro (entrevistado desta edição), em visita 
à sede do Sistema Ocepar, sobre suas propostas para a gestão que inicia em janeiro de 
2027. Apresentamos ao novo chefe do executivo estadual um conjunto de propos-
tas elaborado pela equipe técnica do Sistema Ocepar, a partir das demandas das 
cooperativas. 

Para esta nova fase, faço um apelo ao público cooperativista: acompanhe os 
mandatos dos candidatos em quem votou. Nossa atuação política não pode se 
restringir ao período eleitoral. Ela é constante. Somente assim conseguimos co-
laborar para o desenvolvimento do nosso modelo de negócio, impulsionando a 
geração de trabalho, renda e oportunidades.

Boa leitura! 

A Frente 
Parlamentar do 
Cooperativismo 
segue fortalecida
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Fórum dos Dirigentes das Cooperativas 
do Ramo Transporte é realizado pelo 
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Com Sergio Moro, governador eleito do Paraná

Sergio Moro foi eleito governa-

dor do Paraná em primeiro turno, no  

pleito  realizado em 4 de outubro.  Ele 

obteve 50,10% dos votos válidos, der-

rotando Sandro Alex, candidato apoia-

do pelo atual governo estadual, que 

ficou em segundo lugar, com 25,37% 

dos votos. Jurista, ex-magistrado, 

professor universitário e senador da 

República pelo Partido Liberal (PL) 

desde 2023, foi ministro da Justiça 

e Segurança Pública do governo Jair 

Bolsonaro. 

É graduado em Direito pela Uni-

versidade Estadual de Maringá, com 

mestrado e doutorado pela Univer-

sidade Federal do Paraná (UFPR), 

onde lecionou Direito Processual  

Penal. Em 6 de janeiro do próximo ano, 

toma posse como governador do Pa-

raná para a gestão 2027-2030.  Em 

entrevista exclusiva à revista Paraná 

Cooperativo, o governador eleito fala 

sobre os projetos à frente do Palácio 

Iguaçu. Ele reconhece a relevância do 

cooperativismo paranaense e afirma 

que vai governar o Paraná mantendo 

um diálogo permanente com os repre-

sentantes do setor. Confira. 

As cooperativas funcionam sob 

um modelo que possui especificida-

des jurídicas e tributárias próprias 

entrevista

POR EVANDRO FADEL
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atrapalham o 
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(como a Lei do Cooperativismo - 

5.764/71 – Ato Cooperativo). De que 

maneira sua gestão pretende asse-

gurar um ambiente de segurança 

jurídica e previsibilidade fiscal para 

incentivar novos investimentos e a 

expansão do cooperativismo?

Quem investe precisa saber quais 

regras vai encontrar pela frente. No 

nosso governo, vamos respeitar as 

particularidades do cooperativismo e 

o tratamento jurídico do ato coopera-

tivo. Para isso, queremos manter um 

diálogo permanente com a Secretaria 

da Fazenda, a Procuradoria-Geral do 

Estado e os representantes do setor.

Também vamos trabalhar para 

simplificar procedimentos, deixar as 

regras tributárias mais claras e redu-

zir a demora nas decisões. E o Para-

ná precisa participar ativamente da 

discussão sobre a reforma tributária, 

defendendo os interesses de quem 

produz aqui. Isso vale para todos os 

ramos do cooperativismo. O que que-

remos é dar segurança para que as 

cooperativas possam planejar, inves-

tir, crescer e gerar empregos.

O governo pode contribuir para 

uma maior expansão do coopera-

tivismo? Há perspectivas de ma-

nutenção e apoio às cooperativas-

-escola nos colégios agrícolas,  

recém-autorizadas a funcionar?

Sem dúvida. O cooperativismo 

tem um papel enorme no desenvolvi-

mento do Paraná. Ele ajuda pequenos 

produtores e empreendedores a ga-

nhar escala, ter acesso à tecnologia 

e chegar a mercados que, sozinhos, 

muitas vezes não conseguiriam alcan-

çar. Por isso, nosso plano prevê apoio 

ao investimento, à inovação, ao crédi-

to, à industrialização e à exportação.

Vamos trabalhar para enfrentar os 

gargalos que atrapalham esse cresci-

mento, como problemas de energia, 

logística, qualificação profissional e 

licenciamento. Também queremos 

apoiar as cooperativas-escola nos co-

légios agrícolas, com orientação téc-

nica e acompanhamento pedagógico. 

É uma forma de aproximar os jovens 

da realidade do campo e prepará-los 

para administrar propriedades e negó-

cios. O jovem precisa ter condições de 

construir seu futuro na própria região.

Qual é sua proposta para expan-

dir cada vez mais o conhecimento 

cooperativista nas escolas de forma 

geral?

A cooperação pode ser ensinada 

na prática, com temas como educação 

financeira, empreendedorismo e res-

ponsabilidade no uso dos recursos. É 

importante que o aluno entenda como 

funciona uma cooperativa, como as 

decisões são tomadas e quais são os 

direitos e deveres de quem participa 

dela.

Quem investe 
precisa saber 
quais regras vai 
encontrar pela 
frente

No nosso governo, 
vamos respeitar as 
particularidades 
do cooperativismo
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entrevista

Vamos buscar parcerias com o 

Sistema Ocepar, o Sescoop/PR e as 

instituições de ensino para apoiar a 

formação dos professores e desenvol-

ver projetos adequados a cada etapa 

escolar. Nos cursos técnicos e agríco-

las, isso pode incluir visitas, atividades 

práticas e iniciativas ligadas à realida-

de de cada região. A ideia é preparar 

melhor os estudantes para a vida e 

para o trabalho.

Instituições financeiras coope-

rativas tornaram-se o motor de de-

senvolvimento e de prestação de 

serviços de crédito para centenas 

de municípios paranaenses, inje-

tando crédito de forma capilarizada 

tanto no campo quanto nas cidades. 

Qual é a sua visão sobre a impor-

tância do cooperativismo de crédito 

para a economia paranaense, e de 

que forma o governo pode apoiar a 

expansão dessas instituições?

As cooperativas de crédito conhe-

cem de perto a realidade dos muni-

cípios, dos pequenos negócios e de 

quem produz no campo. Essa pre-

sença faz diferença, porque ajuda o 

dinheiro a chegar a lugares e pessoas 

que nem sempre têm facilidade para 

conseguir financiamento.

Queremos ampliar a articulação do 

Banco Regional de Desenvolvimento 

do Extremo Sul (BRDE) e da Fomento 

Paraná com essas instituições, sempre 

respeitando as regras de cada uma. 

Podemos avaliar alternativas como 

operações de repasse, compartilha-

mento de riscos e mecanismos de ga-

rantia. Também vamos trabalhar para 

agilizar a análise de projetos rurais. O 

objetivo é facilitar o acesso ao crédito 

para investimentos que aumentem a 

produtividade, gerem empregos e for-

taleçam a economia regional.

As cooperativas médicas e 

odontológicas desempenham um 

papel vital na descentralização e na 

qualidade do atendimento à popula-

ção paranaense, muitas vezes com-

plementando a rede pública. Como 

o senhor avalia a parceria entre o

governo estadual e o setor de saúde 

suplementar cooperativista, e quais

são os planos para integrar essas

cooperativas em projetos de am-

pliação do acesso à saúde pública e

preventiva?

Nosso compromisso é reduzir as 

filas e fazer o atendimento chegar 

mais perto das pessoas. As coopera-

tivas médicas e odontológicas podem 

ajudar nesse esforço, desde que a 

contratação seja transparente e siga 

as regras do SUS. Onde houver de-

manda e capacidade de atendimento, 

queremos aproveitar essa possibilida-

de.

Nosso plano prevê a Tabela SUS 

Paranaense, que poderá complemen-

tar a remuneração dos procedimentos 

e ampliar a participação de prestado-

res qualificados. Vamos olhar para as 

necessidades de cada região, estabe-

lecer metas e acompanhar a qualida-

de dos serviços. Também queremos 

investir mais em prevenção e diagnós-

tico precoce. Para quem depende do 

SUS, o atendimento deve continuar 

gratuito e organizado de acordo com 

a necessidade clínica.

O que o senhor pretende fazer 

em relação aos preços dos pedá-

gios, que encarecem o frete e com-

prometem o resultado da atividade 

econômica? As concessões são re-

centes, como negociar? A qualidade 

das estradas também não melhorou. 

O que fazer para termos condições 

melhores?

Quem paga pedágio tem todo o 

direito de cobrar uma estrada segura 

e a realização das obras previstas no 

contrato. Vamos fiscalizar de perto 

os investimentos, a conservação das 

rodovias e o cumprimento dos prazos. 

O objetivo é facilitar 
o acesso ao crédito
para investimentos

O cooperativismo tem um papel 
enorme no desenvolvimento do Paraná



N OV.2026     9   

Nas concessões federais, vamos atu-

ar junto à Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT) para cobrar 

as providências necessárias.

Também queremos criar o Ob-

servatório Estadual da Infraestrutura, 

para que a população possa acom-

panhar com transparência o que está 

sendo feito. Sobre os preços, vamos 

analisar os mecanismos contratuais 

e regulatórios que permitam buscar 

tarifas mais justas, com base técnica 

e segurança jurídica. Não vou prome-

ter uma redução sem mostrar como 

ela seria viável. O que posso garantir 

é que vamos defender os usuários e 

cobrar o cumprimento dos contratos.

O transporte ferroviário, que foi 

importante na construção do Esta-

do, pode ser novamente fundamen-

tal para um impulso econômico. Há 

planos em relação à nova concessão 

da Malha Sul para melhorar e ampliar 

os serviços? 

Sim. O Paraná precisa participar 

de forma firme das discussões com 

o governo federal sobre a nova con-

cessão da Malha Sul. Vamos defender 

uma ferrovia com mais capacidade, 

serviço de qualidade e custos compe-

titivos para quem depende dela para 

transportar a produção.

Também propomos integrar a Fer-

roeste à nova Malha Sul, ampliando 

as opções para escoar a produção do 

Centro e do Oeste do Estado e conec-

tá-la aos portos. Vamos ouvir as co-

operativas e os demais usuários para 

identificar os principais gargalos e de-

fender prioridades com dados e argu-

mentos técnicos. A ferrovia precisa ser 

uma alternativa real para reduzir o cus-

to do transporte e aumentar a compe-

titividade do produto paranaense.

O Paraná é um dos estados em 

que a agroindustrialização avançou 

bastante, hoje as cooperativas pos-

suem 161 plantas de transformação. 

Mas ainda temos problemas em re-

lação ao fornecimento de energia. 

Qual o seu plano para a Copel rea-

lizar os investimentos necessários 

e atender toda demanda do setor 

produtivo?

Não dá para falar em crescimento 

da agroindústria e de produção sem 

energia de qualidade. Vamos fazer, 

junto com o setor produtivo, um le-

vantamento por região para identificar 

onde falta capacidade, onde o forne-

cimento é ruim e quais investimentos 

precisam ser priorizados.

A partir daí, vamos cobrar solu-

ções da Copel, das distribuidoras e da 

Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel), cada uma dentro de suas atri-

buições. Nosso plano também prevê 

apoiar a ampliação das ligações rurais 

à rede trifásica e os investimentos em 

energia renovável. Precisamos plane-

jar com antecedência. Não faz sentido 

uma cooperativa ou uma agroindús-

tria investir para ampliar a produção e 

depois descobrir que não tem energia 

suficiente para operar.

As máquinas e equipamentos 

são cada vez mais tecnológicos. No 

entanto, em razão da deficiência em 

conectividade no campo, o agricul-

tor paga caro por equipamentos que 

não pode utilizar com todo o poten-

cial. O senhor acha que será possí-

vel ampliar parcerias com as ope-

radoras de telecomunicações para 

que haja avanço em conectividade 

no Estado? 

É possível avançar, sim, e vamos 

buscar parcerias com operadoras, 

provedores regionais e cooperativas. 

Primeiro, precisamos mapear as áreas 

em que a falta de sinal prejudica a pro-

dução e entender qual solução funcio-

na melhor em cada região.

O Estado pode ajudar na implan-

tação da infraestrutura, simplificar 

os procedimentos que são de sua 

responsabilidade e articular projetos 

com os municípios e o setor. Nosso 

programa Agro Paraná 5.0 prevê apoio 

Quem paga pedágio tem todo o direito de 
cobrar uma estrada segura e a realização 
das obras previstas no contrato
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entrevista

à agricultura digital e de precisão, 

aproximando universidades, coope-

rativas e produtores. A tecnologia só 

faz diferença de verdade quando o 

agricultor consegue usar os equipa-

mentos, acessar assistência técnica 

e administrar a propriedade com uma 

conexão confiável.

As consequências das mudan-

ças climáticas têm sido cada mais 

sérias. Há algum plano para se pre-

ver esses eventos com mais ante-

cedência? E há plano para ampliar a 

subvenção do seguro rural no Plano 

Safra?

Vamos trabalhar para ampliar a 

subvenção estadual ao seguro rural, 

dando atenção especial à agricultura 

familiar e às culturas que ainda têm 

dificuldade para conseguir proteção. 

Esse apoio precisa ser planejado no 

orçamento e chegar na hora certa, 

quando o produtor precisa contratar 

o seguro.

Também vamos cobrar do gover-

no federal regularidade e recursos 

adequados para os instrumentos do 

Plano Safra. Na prevenção, quere-

mos integrar o trabalho do Sistema de 

Tecnologia e Monitoramento Ambien-

tal do Paraná (Simepar), do Instituto 

de Desenvolvimento Rural do Paraná  

(IDR-Paraná), das universidades e 

das cooperativas para melhorar as 

informações e os alertas. A previsão 

do tempo tem limites, mas, quando 

chega com qualidade e antecedência, 

ajuda o produtor a tomar decisões e 

reduzir prejuízos. Precisamos combi-

nar prevenção com proteção finan-

ceira.

Eventos climáticos extremos 

têm gerado prejuízos severos à in-

fraestrutura rural e à produtividade 

agrícola do Paraná. O que o seu go-

verno pretende realizar de concreto 

e estrutural para mitigar esses im-

pactos?

Precisamos agir antes que os 

problemas aconteçam. Nosso plano 

prevê o programa Água para Produzir, 

com apoio à irrigação, à reservação 

de água e à proteção de nascentes. 

Vamos combinar crédito e assistên-

cia técnica para que cada projeto faça 

sentido para a realidade da proprie-

dade e respeite a disponibilidade de 

água.

Também precisamos melhorar as 

estradas rurais, as pontes e os siste-

mas de drenagem, em parceria com 

os municípios. Na prevenção, vamos 

reforçar o monitoramento e os alertas, 

integrando informações meteoroló-

gicas, agrícolas e da Defesa Civil. É 

preciso identificar as áreas mais vul-

neráveis e planejar os investimentos 

com antecedência. Isso ajuda a prote-

ger vidas, reduzir prejuízos e dar mais 

segurança a quem trabalha e produz 

no campo.

As cooperativas são responsá-

veis por grande parte da produção 

de grãos, mas o armazenamento é 

um desafio. Como o Estado pode 

participar do processo para aumen-

tar a capacidade de armazenagem?

A produção cresceu e a arma-

zenagem precisa acompanhar esse 

avanço. Quando falta espaço para 

guardar a safra, o produtor perde po-

der de escolha sobre o momento da 

venda e ainda enfrenta mais pressão 

sobre o transporte durante a colheita.

Vamos trabalhar para agilizar o 

crédito para novos investimentos, ar-

ticulando o BRDE, a Fomento Paraná, 

as cooperativas de crédito e as linhas 

federais. Os projetos precisam ter 

análise técnica e condições compa-

tíveis com o tempo de retorno do in-

vestimento. Também queremos tornar 

o licenciamento mais eficiente, sem

abrir mão das exigências ambientais

e de segurança. É importante priorizar

as regiões com maior déficit de arma-

Não dá para falar em crescimento da 
agroindústria sem energia de qualidade

Vamos manter um 
diálogo permanente 
com o Sistema 
Ocepar
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Vamos trabalhar para ampliar 
a subvenção estadual ao seguro rural
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zenagem e conectar essa estrutura 

aos corredores de transporte.

O seu vice-governador eleito, 

Edson Vasconcelos, tem forte liga-

ção com o setor produtivo e empre-

sarial. Como esta parceria pretende 

estreitar o diálogo institucional com 

o Sistema Ocepar para alinhar polí-

ticas públicas de industrialização e 

apoio ao setor?

O Edson conhece bem o setor 

produtivo e as diferentes regiões do 

Paraná. Essa experiência será impor-

tante para transformar as demandas 

do setor em projetos concretos e 

acompanhar sua execução. Quere-

mos um governo que escute, estabe-

leça prioridades e dê encaminhamen-

to às propostas.

Vamos manter um diálogo perma-

nente com o Sistema Ocepar e traba-

lhar de forma integrada com as áreas 

da Fazenda, Agricultura, Planejamento 

e Desenvolvimento Econômico. Tam-

bém queremos avaliar instrumentos 

como Fundos de Investimento em Di-

reitos Creditórios (FIDCs) e Fundo de 

Investimento nas Cadeias Produtivas 

Agroindustriais (Fiagro) para ampliar 

as fontes de financiamento e melhorar 

as condições para investir. Cada pro-

posta precisa ser analisada com serie-

dade, levando em conta custos, riscos 

e benefícios. Nosso papel é criar con-

dições para que bons projetos saiam 

do papel e contribuam para o desen-

volvimento de todo o Paraná.

O atual governo possibilitou a 

estruturação de programas estra-

tégicos como autorização da utili-

zação de créditos acumulados do 

ICMS para investimentos. O senhor 

pretende manter, ampliar ou refor-

mular esses incentivos fiscais?

Minha orientação é preservar o 

que dá resultado e melhorar o que 

pode funcionar melhor. Vamos respei-

tar os compromissos já constituídos 

e avaliar os programas com critérios 

claros, olhando para os investimentos, 

os empregos gerados, a agregação 

de valor e o desenvolvimento das di-

ferentes regiões.

A utilização de créditos acumu-

lados de ICMS para investimentos 

é importante porque pode ajudar a 

viabilizar a expansão das empresas e 

das cooperativas. Vamos buscar mais 

previsibilidade e agilidade na análise 

dos pedidos, sempre dentro da lei e 

com responsabilidade fiscal. Também 

precisamos planejar a transição da 

reforma tributária. Quem investe pre-

cisa saber com o que pode contar, e o 

Paraná precisa continuar competitivo 

sem descuidar das contas públicas. 
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precisa continuar 
competitivo sem 
descuidar das 
contas públicas
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POR GISELE BARÃO E SAMUEL MILLÉO FILHO

O poder da mobilização
Finalizado o pleito de 2026, o cooperativismo paranaense 
segue acompanhando a atuação dos candidatos eleitos

As eleições 2026 terminaram no 
dia 25 de outubro, e agora o sistema 
cooperativista se prepara para uma 
nova etapa de mobilização. No primei-
ro turno, realizado em quatro de ou-
tubro, Sergio Moro (PL) foi eleito go-
vernador do Paraná, com 50,10% dos 
6.242.274 votos válidos. Em segundo 
lugar na disputa ficou Sandro Alex 
(25,37%) e, em terceiro, Requião Filho 
(23,47%). O vice-governador eleito é 
o engenheiro civil Edson Vasconcelos,

presidente da Federação das Indús-
trias do Estado do Paraná (Fiep).

 Para o Senado Federal, estão elei-
tos os candidatos paranaenses Filipe 
Barros (PL), com 27,25% do total dos 
votos e Deltan Dallagnol (Novo) com 
25,14%. Confira na página 19 a lista-
gem completa de deputados estadu-
ais e federais eleitos no Paraná. Já a 
decisão quanto à presidência do Brasil 
ficou para o segundo turno. Em 25 de 
outubro, a maioria dos eleitores esco-

lheu Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
o cargo, com Geraldo Alckmin como
vice-presidente. Foram 64.256.232
votos (51,79%), contra 59.826.041 de
Flavio Bolsonaro (48,21%).

Ao longo da campanha eleito-
ral, houve um trabalho intenso do 
Programa de Educação Política do  
Cooperativismo, tanto a nível nacional 
quanto nos estados. O principal ob-
jetivo foi promover o voto consciente 
e a participação, além da valorização 
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de candidatos interessados em atuar 
em prol do cooperativismo. Agora, é o 
momento de se organizar para acom-
panhar os mandatos e monitorar as 
pautas de interesse do setor.

O presidente do Conselho Ad-
ministrativo da Ocepar, Luiz Roberto 
Baggio, relata que a organização foi 
procurada espontaneamente por 30 
candidatos a deputado federal, 20 
candidatos a deputado estadual e 
cinco candidatos ao Senado, o que 
demonstra a relevância do setor. “A 
todos foi apresentada a conduta da 
Ocepar, nossa necessidade. Nós tí-
nhamos a obrigação de reconstituir a 
Frente Parlamentar do Cooperativis-
mo e a Frente Parlamentar Agropecu-
ária. Isso foi conquistado com suces-
so”, avalia.

Baggio também relembra a impor-
tância da participação de 36 candida-
tos na segunda rodada dos Encontros 
de Núcleos Cooperativos, em setem-
bro. Na ocasião, eles conversaram 
com as cooperativas e apresentaram 
suas propostas. 

O presidente-executivo do Sis-

tema Ocepar, José Roberto Ricken, 
destaca a ampla dimensão que o Pro-
grama de Educação Política tomou 
no estado do Paraná. Neste ano, se 
destaca a assinatura do Acordo de 
Cooperação Técnica nº 08/2026 com 
o Tribunal Regional Eleitoral do Para-

ná (TRE/PR). A iniciativa teve como  
objetivo promover ações educativas 
voltadas ao fortalecimento da cidada-
nia, à educação política e midiática, ao 
voto consciente e ao combate à de-
sinformação. 

Além disso, o Programa foi apre-
sentado ao Ministério Público do  
Paraná (MPPR), que também manifes-
tou apoio. “Por meio do Programa, te-
mos condições de nos comunicar com 
mais de 4 milhões de pessoas. Isso 
não significa orientar votos, significa 
valorizar a pauta do cooperativismo e 
as pessoas que estão de acordo com 
ela”, diz Ricken.

O presidente-executivo desta-
ca, ainda, a participação dos coor-
denadores do Programa que atuam 
diretamente nas cooperativas. “Os 
coordenadores são a mola principal, 
o eixo que nos une às bases. Vale a 
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A Ocepar abriu diálogo com candidatos para 
apresentar as demandas do cooperativismo
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Os coordenadores 
são a mola principal 
deste programa, o 
eixo que nos une às 
bases
José Roberto Ricken
Presidente-executivo 
do Sistema Ocepar
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pena ressaltar a contribuição deles e 
registrar o nosso reconhecimento e 
o nosso agradecimento a todo esse
time”, diz.

Aproximar os parlamentares elei-
tos, apresentar as propostas do 
movimento e contribuir com a pró-
xima legislatura são os próximos pas-
sos do movimento cooperativista.  
Entre os temas prioritários, estão  
a segurança jurídica do ato coope-
rativo, a regulamentação da reforma 
tributária, o fortalecimento do segu-
ro rural e a ampliação do acesso das 
cooperativas de crédito aos Fundos 
Constitucionais.

Demandas no Paraná
As principais pautas de interes-

se do cooperativismo paranaense 
para o período 2027-2030 estão 
listadas na publicação “Propostas 
para um Paraná mais Cooperativo”,  
produzida pelo Sistema Ocepar para 
auxiliar na elaboração de políticas 
públicas que promovam o desen-
volvimento econômico e social do 
Estado em diferentes áreas (Con-
fira os temas no infográfico aci-
ma). A inspiração foi o documen-
to “Propostas para um Brasil mais  
Cooperativo”, do Sistema OCB. 

Os temas constituem uma agenda 

voltada à promoção do desenvolvi-
mento sustentável, ao fortalecimento 
da competitividade da economia pa-
ranaense e à ampliação de oportu-
nidades para pessoas, cooperativas 
e empresas. A consolidação de um 
ambiente jurídico estável e aderente 
às especificidades do cooperativismo 
reforça o incentivo constitucional con-
ferido a esse modelo societário, asse-
gurando condições adequadas para 
seu avanço. 

Atuação das cooperativas
Nas eleições 2026, o Programa 

de Educação Política contou com 

Temas prioritários para o cooperativismo 

1

3

5

7

9

11

2

4

6

8

10

12

Segurança jurídica e 
fortalecimento do marco legal 
cooperativista

Defesa do ato cooperativo 
e sua regulamentação 
adequada

Crédito e financiamento

Infraestrutura logística e 
armazenagem 

Inovação, tecnologia e 
transformação digital 

Desenvolvimento regional e 
inclusão produtiva 

Representação institucional 
do cooperativismo e criação 

da Frencoop Paraná

Modernização do Estado e 
eficiência regulatória

Seguro rural 

Ampliação de mercados 

Empregabilidade e 
modernização das relações 

de trabalho 

Sustentabilidade e 
bioeconomia
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ampla mobilização das cooperativas 
paranaenses na sensibilização dos 
cooperados. Ao todo, foram mais de  
30 mil participações em ações de 
formação. “Essa atuação foi impor-
tante para reforçar a compreensão 
de que a política e as decisões dos 
representantes eleitos têm impacto 
direto no cotidiano das cooperativas, 
no ambiente de negócios e no desen-
volvimento do nosso Estado”, diz a  
coordenadora de Relações Institu-
cionais do Sistema Ocepar, Daniely  
Andressa da Silva.

Desde 2018, o Programa desen-
volve esse trabalho de forma contínua, 
estimulando o conhecimento sobre 
o cenário político e as pautas de in-
teresse do setor. “É fundamental que 
os cooperados conheçam a atuação 
da Frencoop e compreendam como 
a articulação institucional pode con-
tribuir para a construção de políticas 
públicas que favoreçam o desenvolvi-
mento do cooperativismo”, completa. 

Todas as ações foram conduzi-
das em conformidade com as regras 
eleitorais e sob uma perspectiva su-

prapartidária, sem viés ideológico, 
com isenção e respeito à diversida-
de de posicionamentos políticos. O 
propósito é promover a cidadania,  
ampliar o conhecimento sobre o co-
operativismo e incentivar escolhas 
conscientes, com respeito ao proces-
so democrático.

As iniciativas também tiveram uma 
repercussão positiva entre os candi-
datos que voluntariamente aderiram 
ao programa e puderam conhecer 
melhor a dimensão, a diversidade e a 
contribuição do cooperativismo para-

naense para o desenvolvimento eco-
nômico e social. Essa aproximação 
colaborou para apresentar as necessi-
dades do setor e estabelecer compro-
missos com parlamentares que pode-
rão contribuir para sua representação 
nas esferas estadual e federal.

Na avaliação da coordenadora, o 
sistema cooperativista concluiu esse 
ciclo fortalecido. “No âmbito federal, 
contribuímos para a recomposição da 
Frencoop e para a chegada de novos 
parlamentares que assumirão seus 
primeiros mandatos no Congresso 
Nacional, e que já assumiram o com-
promisso com a defesa dos interesses 
do cooperativismo. Na Assembleia 
Legislativa do Paraná, também te-
mos representantes eleitos alinhados 
a essa agenda, com destaque para 
o compromisso de criação de uma  
Frente Parlamentar do Cooperativis-
mo no estado”, diz.

De acordo com ela, objetivo ago-
ra é que as Propostas para o Paraná 
Mais Cooperativo estejam presentes 
nas discussões e decisões que orien-
tam o desenvolvimento do Estado, 
contribuindo para gerar benefícios 
para toda a sociedade paranaense.

É fundamental que 
os cooperados conheçam 
a atuação da Frencoop 
e compreendam como a 
articulação institucional 
pode contribuir para a 
construção de políticas 
públicas
Daniely Andressa da Silva
Coordenadora de Relações 
Institucionais da Ocepar
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Ao longo do ano, visitas guiadas à Alep aproximam cooperados do cotidiano da 
Casa de Leis, promovendo uma imersão no funcionamento do Poder Legislativo estadual
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Em defesa do cooperativismo
Confira trechos dos depoimentos dos parlamentares da Frencoop reeleitos que participaram dos Encontros de Núcleos 

Cooperativos sobre os temas prioritários na defesa do cooperativismo.

 Como membro da Frencoop e presidente da FPA, é preciso trabalhar todos os dias para defender o modelo 
de negócio que é extremamente atacado pela nossa concorrência. Nós colocamos as cooperativas para 
participar dos fundos constitucionais, tiramos a incidência tributária nas operações internas do cooperativismo, 
e mantivemos o ato cooperativo na Constituição após as discussões da reforma tributária.

Pedro Lupion

 As mulheres precisam ocupar mais espaços no mercado de trabalho, no mundo dos negócios, 
e o cooperativismo tem dado essa oportunidade. Por outro lado, a gente vê que o mundo está 

envelhecendo, e isso é um grande desafio. Nós podemos ter instrumentos através de cooperativas de 
cuidado, podemos fazer mais para aqueles que precisam e principalmente para os cooperados, que já 

fizeram tanto. E as cooperativas têm essa responsabilidade social.

Leandre Dal Ponte

 Não tem nada mais prioritário para as cooperativas do que a Reforma Tributária e sua 
regulamentação. Se nós não fizermos algo, vamos ter grandes dificuldades pela frente. Precisamos 

cuidar das cooperativas, porque cuidar das cooperativas é cuidar do desenvolvimento principalmente 
de um estado como o Paraná, onde a ligação da política com as cooperativas está dando certo e faz 

crescer esse movimento

Sérgio Souza

 Para o cooperativismo e para outros setores, a questão da economia, do endividamento do 
país, das famílias, está entre os temas prioritários. Porque a política fiscal nacional acaba refletindo 
em todos os segmentos da sociedade. E no cooperativismo também temos dificuldade de expandir, 
com um crédito tão caro, um dinheiro tão difícil de acessar como está hoje no Brasil. Essa é a pauta 

precípua de todo o nosso país, que alcança também o cooperativismo em cheio.

Tião Medeiros

 Nós estamos lá, especialmente na área tributária, que sempre exigiu um esforço muito grande, para dar 
um tratamento diferenciado ao ato cooperativo. O setor cooperativista precisa ser tratado adequadamente 
na regulamentação da reforma tributária, porque sempre foi a luta mais difícil. E temos que lutar também com 
a questão que envolve o fomento ao cooperativismo, que é, da mesma forma, uma atividade diferente da 

empresarial. Nós lutamos muito para diferenciar o ato cooperativo, e vamos continuar lutando.”

Ricardo Barros

Abstenção no Brasil - 1º Turno

Comparecimento	 125.275.835	 (78,92%)
Abstenção 	 33.469.244 	 (21,08%)

Em branco	 2.300.798	 1,84%

Nulo 3.674.249 2,93%

Abstenção no Brasil - 2º Turno

Comparecimento	 128.236.074	 (80,78%)
Abstenção 	 30.509.005	 (19,22%)

Em branco	 1.430.496	 1,12%

Nulo 2.723.305 2,12%
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Movimento nacional
O cooperativismo terá uma pre-

sença significativa no Congresso Na-
cional a partir de 2027. Entre os can-
didatos à Câmara dos Deputados e 
ao Senado que assinaram o Termo de 
Compromisso com o Cooperativismo, 
80 foram eleitos. O resultado repre-
senta cerca de 46% dos signatários e 
amplia a base de apoio às pautas do 
setor no Legislativo Federal.  

A atual diretoria da Frente Parla-
mentar do Cooperativismo (Frencoop) 
também seguirá com presença rele-
vante no Congresso. Dos seus inte-
grantes, 15 estarão na próxima legisla-
tura. Na Câmara, 11 deputados foram 
reeleitos. Já no Senado, a Frente terá 
dois novos nomes: Evair de Melo (ES) 
e Domingos Sávio (MG), eleitos para a 
Casa. Eles se juntam a Tereza Cristina 
(MS) e Efraim Filho (PB), que perma-
necem no Senado.  

“É um resultado importante para 
o cooperativismo porque mantém no

Congresso parlamentares que já co-
nhecem nossas pautas e amplia esse 
grupo com novos representantes 
comprometidos com o setor”, afirma a 
presidente executiva do Sistema OCB, 
Tania Zanella. 

“Nosso diálogo é com parlamen-
tares de diferentes partidos, sempre 

a partir de uma agenda concreta: se-
gurança jurídica, acesso a crédito, de-
senvolvimento regional, sustentabili-
dade, inovação e melhores condições 
para que as cooperativas possam 
continuar gerando trabalho, renda e 
oportunidades”, destaca.  

O Programa de Educação Políti-
ca do Cooperativismo Brasileiro e o 
#PenseNoCoop levaram informação 
a cooperativas e cooperados duran-
te o período eleitoral e incentivam a 
participação na vida política do país.  
“Agora é hora de transformar essa 
representação em diálogo e trabalho. 
Vamos nos aproximar dos parlamen-
tares eleitos, apresentar as priorida-
des do cooperativismo e contribuir 
para que as decisões do Congresso 
considerem o papel das cooperativas 
no desenvolvimento econômico e so-
cial do Brasil”, defende.

A gerente-geral do Sistema OCB, 
Clara Maffia, informa que “ao longo 

É um resultado importante 
para o cooperativismo 
porque mantém no 
Congresso parlamentares 
que já conhecem nossas 
pautas e amplia esse grupo 
com novos representantes 
comprometidos com o setor
Tania Zanella
Presidente executiva do Sistema OCB 
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da campanha, candidatos de todo o 
Brasil foram convidados a assinar o 
Termo de Compromisso com o Coo-
perativismo. Um gesto que representa 
a responsabilidade de levar a voz do 
nosso movimento para os espaços de 
decisão e transformar as nossas pau-
tas em ações que façam a diferença 
na vida dos cooperados”. Ela destaca 
a variedade de partidos, estados e 
campos políticos que os eleitos repre-
sentam. “Isso diz muito sobre quem 
somos. O cooperativismo conversa 
com diferentes visões porque parte de 
questões concretas, como geração 
de renda, acesso a crédito, comida na 
mesa e desenvolvimento das regiões”, 
observa. 

Ao longo da 
campanha, 
candidatos de 
todo o Brasil foram 
convidados a 
assinar o Termo de 
Compromisso com 
o Cooperativismo
Clara Maffia
Gerente-geral do Sistema OCB

Deputados estaduais 
eleitos no Paraná

Deputados federais 
eleitos pelo Paraná

1. 	 Aliel Machado (PV)
2. 	 Ana Júlia (PT)
3. 	 Arilson Chiorato (PT)
4. 	 Beto Preto (PSD)
5. 	 Carol Dartora (PT)
6. 	 Da Costa do Perdeu Piá (Podemos)
7. 	 Delegado Francischini (PL)
8. 	 Delegado Matheus Laiola (UNIÃO)
9. 	 Felipe Francischini (Podemos)
10. 	Guilherme Kilter (Novo)
11. 	 Henrique Mecabô (Novo)
12.	 Jeffrey Chiquini (Novo)
13.	 Leandre (PSD)
14.	 Luizão Goulart (PSD)
15.	 Marcelo Belinati (PP)
16.	 Newton Bonin (Republicanos)
17.	 Paranhos (PSD)
18.	 Paulo Litro (União)
19.	 Paulo Martins (Novo)
20.	Pedro Lupion (Republicanos)
21.	 Renato Freitas (PT)
22.	Ricardo Arruda (PL)
23.	Ricardo Barros (PP)
24.	Rosangela Moro (PL)
25.	Sargento Fahur (PL)
26.	Sergio Souza (MDB)
27.	 Tião Medeiros (PP)
28.	Toninho Wandscheer (PP)
29.	Vermelho (PL)
30.	Zeca Dirceu (PT)

1.	 Adão Litro (PSD)
2.	 Alexandre Amaro (Republicanos)
3.	 Alisson Wandscheer (PP)
4.	 Angelo Vanhoni (PT)
5.	 Anibelli Neto (MDB)
6.	 Artagão Júnior (PSD)
7.	 Batatinha (PSD)
8.	 Bazana (PSD)
9.	 Beto Vizzotto (PT)
10.	 Bruno Secco (Novo)
11.	 Cesar Silvestri (PP)
12.	 Cobra Reporter (PSD)
13.	 Deivid Wisley (Novo)
14.	 Delegada Tathiana Guzella (PL)
15.	 Delegado Jacovós (PL)
16.	 Denian Couto (PL)
17.	 Do Carmo (Podemos)
18.	 Dr. Antenor (PT)
19.	 Emerson Bacil (PL)
20.	Fabiana Parro (Podemos)
21.	 Fão do Bolsonaro (PL)
22.	Felipe Machado da Saúde (PP)
23.	Flávia Francischini (PL)
24.	Gerson Colodel (MDB)
25.	Gilberto Ribeiro (PL)
26.	Goura (PDT)
27.	 Gugu Bueno (PSD)

28.	Hussein Bakri (PSD)
29.	Itamar Paim (PL)
30.	Jasson Goulart (Republicanos)
31.	 Jessicão (PL)
32.	Lu Bonatto (Podemos)
33.	Luiz Fernando Guerra (Novo)
34.	Mabel Canto (PP)
35.	Marcio Nunes (PSD)
36.	Mario Verri (PT)
37.	 Maria Victoria (PP)
38.	Matheus Vermelho (PL)
39.	Mauro Moraes (PL)
40.	Miss Preta (PT)
41.	 Moacyr Fadel (PSD)
42.	Ney Leprevost (Republicanos)
43.	Paulo Gomes da Tv (PL)
44.	Paulo Mac Donald (PP)
45.	Paulo Melo (PL)
46.	Prof. Lemos (PT)
47.	 Ricardo Zampieri (PL)
48.	Romanelli (PSD)
49.	Soldado Adriano José (PSD)
50.	Thiago Buhrer (PSD)
51.	 Thiago Foltran (PT)
52.	Traiano (PSD)
53.	Ulisses Maia (PSD)
54.	Yasmin Hachem (PT)
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Em destaque os candidatos que aderiram ao Programa de 
Educação Política do Cooperativismo Paranaense em 2026
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O que pretende a nova gestão
No plano de governo apresentado 

por Sergio Moro, o cooperativismo é 
citado como possível beneficiário de 
algumas propostas. Em especial, em 
iniciativas ligadas ao agronegócio e 
à infraestrutura. (Confira a entrevista 
com o governador eleito na página 6). 

Entre as propostas, estão a reali-
zação de Fóruns Regionais para cons-
trução de políticas públicas; o apoio 
ao agro com inovação tecnológica, 
agricultura de precisão, regulariza-
ção fundiária, modernização logísti-
ca, fortalecimento do cooperativismo 
e ampliação da resiliência climática; 
estradas rurais; ampliação de crédi-
to e assistência técnica, segurança e 
direito à propriedade, além de ener-
gia rural. O modelo também é citado 
como beneficiário de programas de 
sucessão familiar, conectividade ru-
ral, e possível parceiro na geração de 
oportunidades de trabalho para pre-
sos e egressos.

O documento fala em “Manter e 
fortalecer o programa das cooperati-
vas, com apoio a investimento, inova-
ção, crédito, industrialização e expor-
tação”, e menciona a criação de uma 
certificação de reconhecimento de 
práticas sustentáveis e rastreabilidade.

Encontro com o Sistema Ocepar
Em 15 de outubro, o governador e 

o vice-governador eleitos participaram
da reunião do Conselho Deliberativo da 
Ocepar e da diretoria da Fecoopar (sai-
ba mais na página 44). Eles receberam
um documento com diretrizes para o
fortalecimento do cooperativismo.

Destacam-se a melhoria de es-
tradas rurais, o fortalecimento dos 
Programas Coopera Paraná e Irriga 
Paraná, a expansão de financiamen-

tos agroindustriais com participação 
do Estado em projetos amparados por 
FIDCs, a integração de cooperativas-
-escola em colégios agrícolas e agili-
dade na regularização ambiental por
meio da homologação de CARs.

Diante das mudanças trazidas 
pela reforma tributária – que impõem 
limites à concessão de incentivos fis-
cais a partir de 2032 –, o cooperativis-
mo propôs a consolidação do Fundo 
Estratégico do Paraná. 

Na seara tributária, o setor requer 
a manutenção de créditos presumi-
dos de ICMS, a liberação ágil de cré-
ditos acumulados, a manutenção da  
Ocepar no Conselho de Contribuintes 
e a revisão de obrigações para pro-
dutores não contribuintes, além do 
fortalecimento do BRDE, da Fomento 
Paraná e da Invest Paraná.

No eixo de infraestrutura e logísti-
ca, as propostas incluem o monitora-
mento rigoroso das concessões rodo-
viárias com base no “Observatório das 
Concessões” da Fiep, a continuidade 
das obras licitadas e a construção da 
ponte sobre o Rio Paraná ligando Por-
to São José (PR) a Taquarussu (MS). 

A pauta prioriza ainda a melhoria 

da mobilidade no Porto de Paranaguá, 
a execução da Faixa de Infraestru-
tura de acesso ao Porto de Pontal, a 
articulação para a licença de instala-
ção do Porto Guará e a duplicação da  
PR-412 entre Guaratuba e a BR-101. 
No setor ferroviário, defende-se a in-
tegração da conexão da Malha Sul 
com a Ferroeste, construção do tre-
cho Cascavel até Guaíra e Maracaju, 
bem como do trecho entre Guarapua-
va e Balsa Nova.

Destaca-se a necessidade de me-
lhorias na eletrificação e qualidade 
no fornecimento da energia rural, o 
fomento aos biocombustíveis, a sim-
plificação de licenças ambientais, a 
implementação de Pagamentos por 
Serviços Ambientais (PSA) e a atuali-
zação da política hídrica. 

Sugere-se fortalecer a Adapar, 
avançando na rastreabilidade, apoiar o 
Mapa na abertura de mercados inter-
nacionais para a suinocultura, como 
México, Japão e Coreia do Sul, sub-
venção do seguro rural, fomentar po-
los agroindustriais regionais e instituir 
uma agenda integrada de pesquisa e 
inovação tecnológica com universida-
des, Embrapa e IDR-Paraná. 

Governador eleito afirma que estará aberto ao diálogo com cooperativistas
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inovação

Conexões que impulsionam
POR ELVIRA FANTIN
FOTOS ROBERTO SOUZA E REGINALDO BORGUEZAN

Cenário, tendências, fontes de financiamento e experiências 
compartilhadas no Encontro Estadual de Inovação 

A inovação não 
começa com a 
tecnologia. Começa 
com as pessoas
José Ronkoski
Superintendente do Sescoop/PR

O atual cenário de inovação no 
cooperativismo, as tendências futuras 
e as fontes de financiamento dispo-
níveis para quem quer inovar. Esses 
temas nortearam o Encontro Estadual 
de Inovação que o Sistema Ocepar re-
alizou em outubro. O local do evento, 
escolhido a dedo, veio ao encontro da 
temática: Conexões que impulsionam. 
Foi o Aeroporto Afonso Pena, em São 
José dos Pinhais, Região Metropolita-
na de Curitiba, que recebeu cerca de 
180 profissionais de 70 cooperativas 
paranaenses por dois dias para atuali-
zações sobre o tema. A programação 
incluiu palestras, painéis, dinâmicas e 
espaço para networking.  

“A inovação não começa com 
a tecnologia. Começa com as pes- 
soas. A tecnologia ajuda e acelera, mas 
somos nós que temos que iniciar a 
inovação”, disse José Ronkoski, supe-
rintendente do Sescoop/PR, presente 
ao evento. Segundo ele, é a partir da 
curiosidade que vem a colaboração 
e a inovação. Ronkoski informou que 
o programa de inovação do Sistema
Ocepar teve início formalmente em
2017, mas muito antes disso, o tema

já estava presente nos planejamentos 
estratégicos do cooperativismo. 

O superintendente da Ocepar, 
Robson Mafioletti, chamou a atenção 
para a necessidade de as coope-
rativas investirem em Inovação. “As  

cooperativas precisam ser relevantes, 
se não, elas perdem a razão de existir 
e, para isso, é preciso inovar”, frisou. 

O gerente de Desenvolvimento 
Humano, Leandro Macioski, informou 
que o programa de inovação do Siste-

Encontro reuniu profissionais de 70 cooperativas parananaenses
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ma Ocepar surgiu a partir da provoca-
ção de algumas cooperativas. Ele des-
tacou a parceria com as universidades 
e instituições de pesquisa. “Essas co-
nexões são essenciais”, declarou. 

Tendências em inovação
Junior Borneli, autor de livros 

sobre inovação e empreendedoris-
mo, colunista do UOL e fundador da  
Startse, empresa de educação conti-
nuada, foi o primeiro palestrante. Ele 
falou sobre Tendências em Inovação e 
chamou a atenção para a necessida-
de de enxergar os sinais. “As mudan-
ças não acontecem de repente, do dia 
para a noite, há sinais bem antes de 
acontecerem, mas nem todos enxer-
gam. Ou por não terem capacidade de 
enxergar ou por preguiça”, advertiu. “É 
importante também se proteger dos 
grandes riscos porque as mudanças 
potencializam os riscos. Para as coo-
perativas isso é muito importante por-
que na medida em que o mundo está 
mudando é preciso continuar gerando 
valor para não deixar de ser relevan-
te”, alertou.

Cenário de inovação 
nas cooperativas
O gerente do Núcleo de Inteligên-

cia e Inovação do Sescoop Nacional, 
Guilherme Souza Costa, apresentou 
resultados de pesquisa realizada so-
bre o cenário da inovação nas coope-
rativas.    “Estruturas de P&D [Pesquisa 
e Desenvolvimento] são exceções nas 
cooperativas”, informou, de acordo 
com os resultados da pesquisa. 35% 
dos respondentes informaram que 
não possuem e nem têm interesse 
em investir na área num horizonte 
próximo; 7% responderam que não 
há estrutura, mas há interesse; 12% 
estão em processo de estruturação e 

Estruturas de 
P&D [Pesquisa e 

Desenvolvimento] 
são exceções nas 

cooperativas
Guilherme Souza Costa

Gerente do Núcleo de Inteligência e 
Inovação do Sescoop Nacional 

É preciso dar o 
primeiro passo e 

começar a arriscar
Jennifer Teixeira

Coordenadora da ABGI

outros 7% responderam que têm algu-
ma iniciativa em inovação por meio de 
parcerias com terceiros. Segundo ele, 
muitos argumentam que não investem 
por falta de recursos ou por considerar 
burocrática a elaboração de projetos e 
a busca por financiamentos. 

Fontes de fomento  
Embora alguns respondentes da 

pesquisa da OCB tenham falado so-
bre falta de fontes de recursos para 
financiar pesquisas, Jennifer Teixeira, 
coordenadora de Desenvolvimento de 
Novos Projetos e Negócios da ABGI, 

consultoria global especializada em 
gestão de inovação e fomento, mos-
trou o contrário. 

Ela detalhou os diversos progra-
mas e iniciativas de apoio à inovação. 
“A gente vê sempre as mesmas orga-
nizações, as mesmas empresas cap-
tando recursos. Isso acontece porque 
elas dão o primeiro passo, iniciam o 
processo mesmo que não dê certo 
da primeira vez, e depois vão me-
lhorando”, observou. “É preciso dar o 
primeiro passo e começar a arriscar”, 
opinou. 

Jennifer Teixeira citou os progra-
mas da Finep, o Nova Indústria Brasil 
e a Lei do Bem. Segundo ela, há apoio 
também para identificação de poten-

Na medida em 
que o mundo 
está mudando é 
preciso continuar 
gerando valor para 
não deixar de ser 
relevante
 Junior Borneli
Escritor, empresário e palestrante 
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cialidades e para a elaboração dos 
projetos para acesso aos editais.

Cooperativas que inovam
Três cooperativas paranaenses 

– Unimed Curitiba, Sicredi Dexis e
Frimesa – apresentaram suas experi-
ências em inovação a partir do acesso 
a fontes de fomento.

A Unimed Curitiba trabalha desde 
2019 com a Lei do Bem (Lei Federal  
nº 11.196/2005). Trata-se de um con-
junto de incentivos fiscais concedidos 
pelo governo brasileiro a empresas 
que investem em Pesquisa, Desen-
volvimento e Inovação Tecnológica 
(PD&I). Por meio dessa lei, o governo 
abre mão de parte da arrecadação de 
impostos (renúncia fiscal) para bara-
tear o custo de inovar no país. O retor-
no financeiro na forma de economia 
de tributos varia entre 20,4% e 34%. 

“Hoje a Lei do Bem já é um pro-
cesso dentro da nossa organização. 
Em cinco anos, conseguimos enqua-
drar 17 projetos na legislação”, contou 

Rafaella Tiepo Abatti, supervisora de 
Inovação na Unimed Curitiba. “Para 
nós, a Lei do Bem é um grande pro-
pulsor de novas frentes de inovação 
porque o valor que conseguimos eco-
nomizar é reinvestido para o mesmo 
fim”, informou. 

Crédito reembolsável 
A Frimesa Cooperativa Central, 

formada por cinco cooperativas singu-
lares – Copagril, Lar, Copacol, C.Vale 
e Primato – investe em inovação com 
a utilização do Crédito Reembolsável. 
“Praticamente para tudo o que inves-
timos em plantas industriais utilizamos 
os créditos reembolsáveis porque tem 
um grande subsídio por parte do go-
verno federal e prazos mais longos”, 
contou Quirino Vilas Boas, coordena-
dor de inovação da Frimesa. Ele citou 
também os incentivos do governo do 
Paraná que direciona 2% da receita tri-
butária líquida para ciência, tecnologia 
e inovação. Segundo ele, foi por meio 
desses incentivos que a Frimesa con-

seguiu viabilizar o maior frigorífico de 
suínos da América Latina, que entrou  
em operação em 2023, em Assis  
Chateaubriand, no Oeste do Paraná.   

Hub de Inteligência Artificial
O gerente de Inovação do Sicredi 

Dexis, Jaffer Besen, falou sobre a par-
ticipação da cooperativa de crédito no 
Hub X, uma parceria entre o governo 
do Paraná, por meio da Secretaria de 
Inovação, e o Senai/PR para impulsio-
nar projetos de inteligência artificial 
em empresas e cooperativas parana-
enses.  

 “A jornada do produtor rural em 
tomar crédito foi ficando morosa e 
recentemente surgiu o agiliza crédito, 
uma iniciativa para acelerar a aprova-
ção e liberação de financiamentos do 
agronegócio por meio de inteligência 
artificial”. 

Segundo Besen, o primeiro ciclo 
de participação no Hub X foi para es-
truturar a cooperativa de crédito. “Pre-
paramos toda a questão de hardware 
e agora no segundo ciclo vamos avan-
çar propriamente em inteligência arti-
ficial”, disse. 

O evento teve ainda palestra sobre 
Cultura da Inovação, painel de coope-
rativas e a apresentação do Hub de 
Inteligência Artificial. 

Para nós, a Lei do Bem é um grande 
propulsor de novas frentes de inovação
Rafaella Tiepo Abatti
Supervisora de Inovação na Unimed Curitiba

Foi por meio desses 
incentivos que a 
Frimesa conseguiu 
viabilizar o maior 
frigorífico de suínos 
da América Latina
Quirino Vilas Boas
Coordenador de Inovação da Frimesa

Cooperativas apresentam experiência com investimentos em inovação  
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Cooperativas ganham manual 
de gestão de risco de imagem
Fórum ComunicaCoop reuniu profissionais de Comunicação e Marketing das 
cooperativas paranaenses para discutir gestão de risco de imagem e apresentar 
manual desenvolvido pelo Sistema Ocepar como entrega do PRC300

DA REDAÇÃO

A gestão da reputação exige aten-
ção contínua. Quando uma crise se 
instala, decisões e respostas preci-
sam ser ágeis e eficientes, com uma 
atuação coordenada entre as áreas da 
organização.

Foi com essa perspectiva que 
o Sistema Ocepar desenvolveu o
Manual de Gestão de Risco de Ima-
gem para Cooperativas do Paraná,
apresentado aos profissionais de
Comunicação e Marketing durante
o Fórum ComunicaCoop 2026, reali-
zado nos dias 21 e 22 de outubro, na
sede da Unimed Londrina.

A publicação é uma entrega 
do Plano Paraná Cooperativo 300 
(PRC300), planejamento estratégico 
voltado ao desenvolvimento susten-
tável do cooperativismo paranaense. 

Produzido pela Gerência de Comuni-
cação e Marketing do Sistema Ocepar 
(Gecom), o material oferece referên-
cias para estruturar processos de pre-
venção e resposta a crises, além de 
orientar a avaliação dos acontecimen-
tos após seu encerramento.

Para o gerente de Comunica-

ção e Marketing do Sistema Ocepar, 
Samuel Milléo Filho, o envolvimento 
dos profissionais das cooperativas 
foi fundamental para a construção do 
documento. “Esta é uma publicação 
que conta com o apoio de todos os 
profissionais que responderam a uma 
pesquisa de maturidade de gestão de 
risco de imagem, no ano passado, e 

O manual precisa 
estar sobre a mesa, 
e não na gaveta
Samuel Milléo Filho
Gerente de Comunicação e 
Marketing do Sistema Ocepar.
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que precisa estar sobre a mesa para 
consulta permanente, e não na gave-
ta. É algo para ser revisitado e atuali-
zado constantemente”, afirmou.

O manual reúne conceitos, reco-
mendações e ferramentas práticas 
para apoiar as equipes responsáveis 
pelo gerenciamento de uma crise de 
imagem.

A analista de Comunicação da Ge-
com, Denise Morini, responsável pela 
apresentação do conteúdo técnico, 
afirmou que o material é focado na 
prevenção, preparação e adoção de 
medidas práticas diante de situações 
de crise. Há, também, recomenda-
ções sobre como agir no pós-crise. “O 
principal objetivo do material é apoiar 
as cooperativas na construção de 
uma cultura preventiva, com proces-
sos bem estabelecidos e planejamen-
to”, explicou.

Lições de uma crise real
Samuel Milléo Filho destacou que 

a iniciativa é também resultado de 
uma discussão que vem sendo cons-
truída desde 2017, com a greve dos 
caminhoneiros, que gerou mais de R$ 
1 bilhão em prejuízos para cooperati-
vas do Paraná. 

O episódio reforçou a necessida-
de de avaliar riscos, organizar infor-
mações e preparar respostas em um 
cenário de pressão.

A reputação na era 
da inteligência artificial
A inteligência artificial na Co-

municação foi tema da palestra de 
Ricardo Voigt, diretor-executivo da 
agência V3Com. Ele destacou que a 
tecnologia processa informações de 
diferentes fontes e pode influenciar a 

percepção sobre as organizações, o 
que reforça a importância de manter 
conteúdos consistentes e atualizados 
nos canais públicos.

“A IA é uma nova camada que  
existe entre a cooperativa e seus públi-
cos. Ela resume o que já foi construído 
antes. O caminho é abastecê-la com fa-
tos que merecem confiança”, afirmou.

O exemplo também comunica
Além do debate técnico, a pro-

gramação do Fórum ComunicaCoop  
também contou com o workshop 
“Olhar para a crise”, conduzido por 
Jean Siegel e Richard Rocha Rebelo, 
da Escola de Criatividade de Curitiba. 
A atividade propôs exercícios práticos 
para estimular os participantes a ana-
lisar situações críticas e refletir sobre 
possibilidades de enfrentamento.

O segundo dia do Fórum foi encer-
rado com a palestra A Última Linha de 
Defesa: Sua Coragem em Prol da Re-
putação, do palestrante e mentor Léo 
Carvalho. Ele destacou que o diferen-

cial de um profissional está na coerên-
cia entre o que diz e o que faz. Mais 
do que o discurso, são as atitudes, es-
pecialmente de quem ocupa posições 
de liderança, que servem de exemplo 
e influenciam a maneira como a orga-
nização enfrenta situações difíceis. 
Para a jornalista da Integrada, Ana  
Silvia, o fórum trouxe insights im-
portantes. “Foi o melhor evento de  
Comunicação que participei.”

O ComunicaCoop 2026 contou 
com as participações do diretor de 
mercado da Unimed Londrina, Mar-
cos Abel e do presidente da Integra-
da, João Sanches, representando o  
Sistema Ocepar. A gerente de Co-
municação e Marketing da Unimed  
Londrina, Dayane Santana; o coorde-
nador de Comunicação do Sistema 
OCB, Allan Oliveira; a gerente geral 
de Soluções e Marketing da Ocergs,  
Simone Zanatta, e a gerente de Co-
municação e Marketing da Ocergs, 
Thais Menegat Cansan, também par-
ticiparam do evento. 

A atividade prática “Olhar para a crise” foi conduzida pela Escola de Criatividade, de Curitiba
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meio ambiente

Gestão climática 
3º Fórum de Meio Ambiente do Sistema Ocepar reuniu 
técnicos das cooperativas para falar sobre os desafios no setor

POR GISELE BARÃO

Cerca de 25 técnicos da área 
ambiental das cooperativas agrope-
cuárias do Paraná participaran, nos 
dias 30 de setembro e 1 de outubro, 
do 3º Fórum de Meio Ambiente pro-
movido pelo Sistema Ocepar, em  
Curitiba. Com foco em “Gestão Cli-
mática”, a programação incluiu temas 
como mercado regulado de carbono, 
balanço de emissões de GEE (Gases 
de Efeito Estufa), oportunidades nas 
remoções de emissões e finanças 
sustentáveis.

“O objetivo é auxiliar as coope-
rativas com uma rota de ações de 
descarbonização para os próximos 12 
meses”, disse a analista de Desenvol-

vimento Técnico da Oce-
par, Bruna Mayer. 

Em 2025, o Sistema 
Ocepar intensificou o 
acompanhamento téc-

nico para informar as co-
operativas sobre regulações 

nacionais e internacionais, a produção 
de inventários e o registro público de 
emissões - a exemplo do Selo Clima 
Paraná, criado pelo governo estadual 
para reconhecer práticas sustentá-
veis. Agora, a prioridade é viabilizar 
esses projetos, segundo o coordena-
dor de Desenvolvimento Técnico da 
Ocepar, Silvio Krinski. “Para nós, o im-
portante é materializar as ações, mos-
trar como comprová-las para conse-
guir recursos. Não estamos apenas 
discutindo a teoria da descarboniza-

ção, queremos criar oportunida-
des”, explicou.

O superintendente da 
Ocepar, Robson Mafioletti, 
defendeu que as ações pre-
cisam estar alinhadas a bons 
resultados no mercado. “Sustenta-
bilidade é um assunto de muito valor 
para as cooperativas. Os desafios são 
grandes”, disse. Mafioletti destacou 
como as parcerias com governo esta-
dual e Sistema OCB colaboram nesse 
trabalho.

A analista técnica e econômica 
do Sistema OCB, 

Danielly Caldas, 
detalhou as áre-
as de atuação 
nacionais sobre 

o tema e contex-
tualizou a agenda de 

carbono no cooperativismo. Entre os 
destaques está a atuação junto ao 
Congresso Nacional, via Frente Par-
lamentar do Cooperativismo (Frenco-
op), para garantir que as resoluções 
sobre o tema atendam às demandas 
do cooperativismo. “O Sistema Brasi-
leiro de Comércio de Emissões de Ga-
ses de Efeito Estufa (SBCE) foi fruto 

de intensa negociação política”, disse.
Participaram do Fórum represen-

tantes da GSS – empresa de consulto-
ria especializada em mudanças climá-
ticas, que explicaram como funciona o 
SBCE, mercado regulado de carbono 
no Brasil, criado pela Lei 15.042/2024. 
“Mais do que falar em riscos e obri-
gações, esse tema só escala em uma 
empresa se falarmos em 
oportunidades”, dis-
se o diretor de Mu-
danças Climáticas,  
Paulo Zanardi Jr. 

Não estamos apenas discutindo 
a teoria da descarbonização, 
queremos criar oportunidades
Silvio Krinski
Coordenador de Desenvolvimento Técnico da Ocepar
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economia

Transporte cooperativo
Com quase 11 milhões de toneladas movimentadas no primeiro semestre 
de 2026, cooperativas paranaenses ampliam sua presença na logística do 
agronegócio e acompanham mudanças nas regras do transporte de cargas

DA REDAÇÃO

O transporte cooperativo tem pa-
pel importante na logística do agro-
negócio paranaense. No primeiro 
semestre de 2026, as 29 cooperati-
vas consideradas em levantamento 
apresentado pelo Sistema Ocepar 
movimentaram quase 11 milhões de 
toneladas de cargas, em mais de 521 
mil operações registradas por meio de 
Conhecimentos de Transporte Eletrô-
nicos (CT-e). 

Os dados foram apresentados 
por João Gogola Neto, gerente de  
Monitoramento e Consultoria do Ses-
coop/PR, durante o Fórum dos Diri-
gentes das Cooperativas do Ramo 
Transporte, realizado em Pato Branco. 
Além do panorama operacional, o en-
contro colocou em pauta as mudan-
ças na legislação e seus efeitos sobre 
a organização das atividades. “Os 
números apresentados revelam cres-
cimento de 38,1% em relação à base 
de dezembro de 2025 e dão uma di-

mensão da capacidade operacional 
do ramo e de sua contribuição para 
o escoamento da produção”, afirmou
Gogola Neto.

Novas regras para o frete
A Lei nº 15.485/2026 e as normas 

da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) trouxeram mudan-
ças para a Política Nacional de Pisos 
Mínimos do Transporte Rodoviário de 
Cargas. 

A regulamentação prevê o registro 
das operações de transporte por meio 
do Código Identificador da Operação 
de Transporte (CIOT) e sua vincula-
ção ao Manifesto Eletrônico de Do-

Temos realidades distintas, mas 
também muitos desafios em comum
Marco Antonio Trintinalha
Coordenador estadual do ramo Transporte

cumentos Fiscais (MDF-e). Também 
estabelece mecanismos de controle 
relacionados ao cumprimento do piso 
mínimo do frete.

Participação na 
construção das regras
Outro tema em discussão é a re-

visão da metodologia de cálculo do 
piso mínimo, conduzida pela ANTT. O 
Sistema Ocepar encaminhou 17 contri-
buições técnicas ao processo, abran-
gendo quatro áreas: natureza jurídica 
das cooperativas; aferição e cálculo do 
piso; custos e parâmetros da metodo-
logia; e fiscalização, CIOT e transição.

A participação busca garantir que 
as particularidades do modelo coope-
rativista sejam consideradas na defini-
ção das regras aplicáveis ao transpor-
te rodoviário de cargas. 

“Temos realidades distintas, mas 
também muitos desafios em comum. 
O fórum cria esse espaço para ouvir 
as cooperativas, compartilhar infor-
mações e construir encaminhamentos 
a partir das necessidades do ramo”, 
avaliou Marco Antonio Trintinalha, 
coordenador estadual do ramo Trans-
porte. Fo
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inovação

Inteligência artificial no foco da TI
POR EVANDRO FADEL

Fórum reúne 60 técnicos de 30 cooperativas para debater 
IA, retenção de talentos e modernização de sistemas

A presença mais constante da inteligência artificial no 
dia a dia das empresas, a retenção de talentos e a moderni-
zação dos sistemas foram temas do Fórum de Profissionais 
de TI realizado em 22 de outubro, em Curitiba. Participaram 
mais de 60 técnicos de 30 cooperativas paranaenses, além 
de representante do Sindicato e Organização das Coopera-
tivas da Bahia.

“É muito prazeroso participar, trocar informações e fazer 
relacionamentos”, disse Celso Filho, responsável pela TI na 
organização baiana. “O bom aqui é ver como uma resolveu 
algum problema que eu também posso ter. Às vezes essa 
relação é mais importante que o conteúdo em si.”

“Nós precisamos cada vez mais nos inteirar sobre a In-
teligência Artificial, ver as demandas e necessidades, levar 
informações e trazer especialistas para esse debate”, disse 
o superintendente da Fecoopar, Nelson Costa. Ele informou
que o Sistema Ocepar está criando um grupo para discutir
a aplicabilidade da IA. José Ronkoski, superintendente do
Sescoop/PR, destacou que “o artigo mais precioso nas em-
presas é a informação”.

A IA esteve no centro da palestra do diretor do Grupo 
de Soluções de Infraestrutura (ISG) da Dell Technologies no 
Brasil, Bruno Luiz Assaf, que a apresentou como ferramenta 

de negócio, mais do que de TI. A diretora jurídica da Valeo, 
Paula Scandiuzzi Bichuete, falou sobre a privacidade como 
ativo de governança e sobre a proteção de dados. 

A retenção de talentos foi tratada pela psicóloga  
Gabriela Lopes, da Positivo Tecnologia, e pelo executivo de 
Gestão de Pessoas na Ibema, Luiz Carlos Portes. O gerente 
de Tecnologia da Cenibra, Ronaldo Ribeiro, mostrou como 
a empresa fez a modernização de sistemas legados e a au-
tomação de processos.

“Esses encontros são importantes para conhecermos 
as tendências do mercado. Neste último, foi bastante 
acentuado o fortalecimento da IA”, avaliou o coordenador 
de TI do Sistema Ocepar, Diego Porfirio. “Saímos com ba-
gagem para continuarmos no processo de integrar a IA às 
nossas atividades.”

“O Sistema Ocepar busca temas que abrem a nossa vi-
são para o que acontece fora do ambiente da cooperativa”, 
observou a coordenadora de Suporte Serviços da Frimesa, 
Simone Sartori. 

“Podemos perceber que há uma série de eventos que 
trabalhamos na cooperativa e por vezes precisamos de ou-
tras pessoas que nos orientem”, disse Rogério Aver, ges-
tor de Tecnologia da Informação da Coopavel Cooperativa 
Agroindustrial. “Enquanto profissionais de TI precisamos 
ficar ligados com o que está acontecendo dentro da orga-
nização e no mundo, então o Fórum é uma atualização de 
nossa profissão.” 

O superintendente da Fecoopar, 
Nelson Costa, fez a abertura do evento
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POR EVANDRO FADEL 

cooperativismo

Engajamento e confiança
Pesquisa sobre Cultura Cooperativista revela paranaense preocupado em 
honrar compromissos e manter vínculo de longo prazo com as cooperativas 

Os cooperativistas paranaenses 
destacaram-se tanto na participação 
em respostas à pesquisa “Um raio X da 
cultura cooperativista no Brasil hoje”, 
promovida pela Organização das  
Cooperativas Brasileiras (OCB), quan-
to no entendimento e engajamento 
em relação ao ser cooperativo. O tra-
balho é parte da decisão do Sistema 
OCB de dedicar este ano a pensar em 
estratégias de disseminação, fortale-
cimento e defesa da cultura coopera-
tivista.

Diante dos 46 indicadores de prá-
tica cooperativista apresentados pela 
pesquisa, o Paraná alcançou 85% de 

concordância média. Em âmbito na-
cional, o valor ficou em 81%. Quando 
se trata da relação entre cooperado 
e cooperativa, 96% dos paranaenses 
dizem sentir como obrigação moral 

honrar os compromissos, enquanto 
92% pretendem manter vínculo de 
longo prazo. Em âmbito nacional, os 
percentuais ficaram em 93% e 89%. 
“O Paraná foi de fato a estrela da pes-

O Paraná foi de fato a 
estrela da pesquisa em 
muitos sentidos
Arthur Nery
Analista de estudos 
econômicos do Sistema OCB

Grupo de gestores da Região Sul em imersão na Universidade Católica de Lisboa:  investimento em educação
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quisa em muitos sentidos”, comentou 
Arthur Nery, analista de estudos eco-
nômicos do Sistema OCB, que apre-
sentou os resultados do trabalho.

A confiança dos paranaenses em 
suas cooperativas é tanta que 92% 
não titubearam em responder que 
a indicariam a um amigo ou familiar, 
valor superior aos 89% de média na-
cional. Perguntados sobre o enten-
dimento que se tem dos princípios  
cooperativistas, 91% dos cooperados 
do Paraná responderam positiva-
mente (88% no País), enquanto 90%  
disseram compreender o significado 
do cooperativismo. No Brasil, o per-
centual ficou em 86%.

De outro lado, dos entrevistados 
no Paraná, 74% consideraram não 
haver tomada de decisões indepen-
dentes, enquanto em âmbito nacional 
foram 72%. Também ficou entre os 
menores índices a participação ativa 
em assembleias, com 76% de respos-
tas positivas (69% no Brasil). Tanto 
os cooperados brasileiros quanto os 
paranaenses justificaram pela falta 
de tempo (34% no Paraná, 36% no  
Brasil) e falta de informação (17% e 
22%). Apesar disso, 45% dos parana-
enses (39% no Brasil) já se dizem ple-
namente participativos.

Desafios
A pesquisa também buscou iden-

tificar os principais desafios. Os coo-
perados paranaenses apontaram que 
o crescimento no mercado sem per-
der os princípios é o maior, com 61% 
(no Brasil ficou em 56%), seguido do 
aumento de participação efetiva dos  
cooperados (50% e 48%) e a garan-
tia de sucessão de lideranças (42% 
e 35%). A ampliação da participação 

de jovens e mulheres (37% e 29%), a 
promoção da educação cooperativis-
ta (33% e 39%) e a melhoria na comu-
nicação e transparência (26% e 32%) 
também apareceram.

Ao serem perguntados se conhe-
ciam exemplos de cultura aplicada, 
45% dos paranaenses apontaram 
ações de educação. Em segundo lu-
gar vieram as que envolvem relações 
com a comunidade, com 22%, e, na 

Pesquisa
A pesquisa “Um raio X da cultura cooperativista no Brasil hoje”, respondida de forma 
espontânea, foi dividida em duas etapas. Na primeira, qualitativa, foram realizadas 
46 entrevistas com lideranças e profissionais de organização do quadro social e da 
educação em 37 cooperativas. Na segunda etapa, quantitativa, foram ouvidas 9.761 
pessoas, das quais 2.884 (30%) do Paraná. Dessas, 722 (73%) são cooperados, a base 
principal de análise da pesquisa. Os outros são empregados (25%) e dirigentes (2%).

Nem todos os participantes responderam todas as perguntas, mas 132 cooperativas 
estão representadas com ao menos uma respondida. Entre os paranaenses incluídos 
na pesquisa, 42% estão entre 35 e 50 anos, 38% entre 18 e 34 anos e 20% têm idade 
superior a 51 anos. As mulheres somaram 45% dos respondentes.

ASPECTOS CONSOLIDADOS

Cultura praticada e legitimidade no 
cotidiano; valores usados como critério 

de decisão em momentos críticos.

Conselhos como principal espaço de 
preservação dos princípios; fundadores 

como memória institucional.

Equilíbrio entre resultado econômico 
e propósito social, com forte raiz 

territorial.

FRAGILIDADES RECORRENTES

Baixa renovação nos espaços de poder; 
conselhos com longos mandatos e 

barreiras informais a mulheres e jovens.

Sucessão reconhecida como  
tema, porém raramente tratada  

de forma direta. 

Formação cultural concentrada 
na integração inicial, com baixa 
mensuração de impacto e sem 

multiplicadores formais.

terceira colocação, 16% apontaram 
assembleias e decisão coletiva. A ade-
são voluntária foi apresentada como o 
princípio mais praticado, enquanto o 
da Educação, Formação e Informação 
apareceu como o mais importante na 
vivência cooperativa.

Por isso, entre as recomendações 
que a pesquisa trouxe está fortalecer 
cada vez mais a educação como eixo 
estruturante da cultura cooperativista. 
Outra sugestão é ativar canais per-
manentes de escuta dos cooperados, 
além de promover assembleias mais 
acessíveis, com devolutiva clara das 
decisões. Por fim, há necessidade de 
mais ações na renovação do quadro e 
na sucessão, com trilhas direcionadas 
a jovens e mulheres. 

Para os cooperados 
paranaenses, crescer 
no mercado sem 
perder os princípios 
cooperativistas é o 
maior desafio
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POR ELVIRA FANTIN

Como a questão sanitária impacta o mercado das 
principais cadeias produtivas da pecuária paranaense

A 3ª Semana da Produção e  
Sanidade Animal das Cooperativas  
do Paraná, realizada de forma onli-
ne pelo Sistema Ocepar, em outubro, 
reuniu cerca de 500 profissionais 
para debater as cadeias produtivas 
da avicultura, bovinocultura de leite, 
suinocultura e piscicultura. Em todas 
as discussões ficou evidente a impor-
tância da sanidade para a produção 
eficiente, a rentabilidade e o acesso 
ao mercado. 

O presidente-executivo do  
Sistema Ocepar, José Roberto  
Ricken, que fez a abertura do evento, 
falou especialmente sobre a pecuá-
ria leiteira que foi o tema da primeira 

palestra. “Com excelência sanitá-
ria e eficiência em custo é possível 
transformar o leite brasileiro em mais 
uma estrela do nosso agronegócio e 
acessar novos mercados. Ricken fez 
referência às regiões dos Campos 
Gerais e Sudoeste paranaenses onde 
já há excelência sanitária, mas o cus-
to ainda é alto. “É preciso resolver a 
questão sanitária em todo o rebanho 
paranaense e melhorar o rendimento 
industrial para conseguirmos compe-
titividade global”, frisou. 

Também presente na abertura do 
evento, o médico veterinário e diretor-
-presidente da Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná (Adapar),

Otamir Martins, enfatizou a importân-
cia da questão sanitária. “Não vende-
mos produto, vendemos sanidade”, 
declarou. Ele citou a brucelose e a 
tuberculose como as grandes vilãs 
da bovinocultura leiteira e reforçou 
que medidas de biosseguridade não 
podem deixar de acontecer. Martins 
fez referência à parceria que existe no  
Paraná entre o governo e a iniciativa 
privada e, em especial, as coopera-
tivas, o que, segundo ele, tem sido 
decisivo para o controle sanitário e os 
avanços na produção pecuária. 

Lácteo
Sobre a produção leiteira, o enge-

Produção 
e Sanidade 

Animal
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nheiro agrônomo e consultor Airton 
Spies disse que “se o Brasil quer avan-
çar na exportação de leite e produtos 
lácteos, não pode mais negligenciar a 
questão sanitária do rebanho”. Segun-
do ele, sem sanidade, as portas se fe-
cham. “Se não conseguirmos mostrar 
a segurança sanitária dos produtos, 
não conseguiremos acessar o merca-
do”, alertou. 

Spies chamou a atenção especial-
mente para a brucelose, a tuberculo-
se e a mastite, doenças infecciosas 
ou inflamatórias comuns na pecuária 
que afetam não só a produção, mas 
também, a qualidade dos produtos de 
origem animal. O consultor informou 
que alguns mercados importantes 
restringem a importação de lácteos de 
países onde essas doenças ainda não 
são controladas. É o caso da União 
Europeia, da Inglaterra, do Japão e da 
China. 

Avicultura

A médica veterinária especialis-
ta em avicultura de corte, Ana Paula  
Oliveira Souza, falou sobre a impor-
tância de investir no bem-estar ani-
mal. “O avicultor não deve ficar es-
perando uma determinação da União 
Europeia, de uma ONG [Organização 
Não-Governamental] ou de um clien-
te para fazer este trabalho. É preciso 
pensar ‘Qual é a granja do futuro que 
o Brasil quer e precisa?’ O país tem
a oportunidade de avançar e liderar
esse processo”, declarou.

A especialista disse que não existe 
nenhum grande abismo de interesse 
entre a ciência e a indústria quando o 
assunto é bem-estar animal. Ao con-
trário, “já há bastante convergência 
em relação aos desafios das indústrias 
e as melhores práticas indicadas pela 
ciência”, pontuou. 

Para ela, investir em bem-estar 
animal também melhora a vida do 
produtor rural porque ele passa a ter 
menos problemas, menor risco de do-

enças no plantel, menos perdas, mais 
ganhos e melhores oportunidades. 

A veterinária explicou que até o fi-
nal desse ano a União Europeia (UE) 
irá formalizar a proposta de revisão 
das regras de bem-estar animal vol-
tadas especificamente para galinhas 
poedeiras e frangos de corte. Os prin-
cipais pontos em discussão englobam 
o fim do confinamento em gaiolas,
com a transição gradual de gaiolas
convencionais para o sistema sem
gaiola; a proibição do uso de antibióti-
cos como promotores de crescimento
ou ganho de rendimento; e a redução
da densidade de alojamento, entre
outras medidas.

Suinocultura
A alta incidência de javalis no  

Paraná e em outros estados brasilei-
ros e a ameaça que esse animal sel-
vagem representa para a pecuária, 
especialmente para os plantéis de 
suínos, foi tema do painel sobre Sui-
nocultura. O biólogo Júlio Daniel do 
Vale, mestre e doutor em biologia e 

O avicultor não deve 
ficar esperando uma 
determinação da União 
Europeia para investir 
em bem-estar animal
Ana Paula Souza
Veterinária

Temos que decretar 
áreas livres de javali 
como fizemos com 
a febre aftosa
Júlio Daniel do Vale
Biólogo

Se o Brasil quer 
avançar na exportação 
de leite e produtos 
lácteos, não pode mais 
negligenciar a questão 
sanitária do rebanho
Airton Spies
Engenheiro agrônomo e consultor 
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ecologia, explicou que um dos fatores 
que mais dificulta o controle do javali 
é a inexistência de um levantamento 
para saber exatamente a quantidade 
de animais e onde estão. “Sem saber 
quantos são, não se sabe o que fazer 
porque a estratégia de abordagem 
muda totalmente conforme a densi-
dade da espécie”, pontuou. 

O biólogo defendeu um rastrea-
mento e o fechamento de áreas onde 
se constate que não há incidência 
de população de javalis para evitar 
que o animal entre ali, se reproduza  
e contamine o rebanho e ataque  
as lavouras. “Temos que decretar  
áreas livres de javali como fizemos 
com a febre aftosa”, propôs. “Esse é 
o ideal que todos temos que buscar”,
reforçou.

Segundo o biólogo, pesquisas do 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) indicam que é preciso eliminar 
pelo menos 70% da população de ja-
valis para que o controle seja efetivo. 
“Eliminar menos que isso representa 
apenas custo e não resolve o proble-
ma porque o animal se reproduz muito 
e rapidamente e, em pouco tempo, 
estará novamente ameaçando os re-
banhos e as lavouras”, observou. 

Piscicultura
O cenário sanitário e o mercado 

da piscicultura foi o tema aborda-
do por Rômulo Fiorucci, engenheiro 
de pesca, pós-graduado em uso de 
medicamentos e farmacologia. Ele 

apresentou dados que mostram que o 
abate de peixes no mundo é 10 vezes 
maior que o de frango. “A produção  
aquícola cresce ano a ano e temos 
muito potencial para ocupar um gran-
de espaço no território brasileiro. A 
aquicultura (criação de peixes em tan-
ques) já passou a pesca de captura  
há alguns anos. No Brasil a aquicultura 
vem crescendo e a pesca vem cain-
do”, observou. 

Fiorucci alertou para o fato de que 
a aquicultura favorece a dissemina-
ção de infecção bacteriana. “É preci-
so pensar mundialmente em adotar 
medidas para a aplicação de fárma-
cos. Quando se pensa em peixe, se  
pensa em proteína saudável sem risco 
de contaminação. Então, a medicação 
na aquicultura tem que ser aplicada 
de forma ética e com sustentabilida-
de”, disse. 

O uso de fármacos na piscicultu-
ra foi também abordado por Javiera 
Cornejo Kelly, médica veterinária e 
professora titular da Faculdade de 
Ciências Veterinárias e Pecuárias 
da Universidade do Chile e diretora 

executiva do Centro para Gestão de  
Antimicrobianos na Aquicultura, órgão 
colaborador da Organização Mundial 
de Saúde Animal, que atua na gestão 
integrada para redução de uso de an-
timicrobianos.

Ela falou sobre os limites máximos 
residuais e os períodos de carência 
estabelecidos para o uso de medica-
mentos. “Quando uma população está 
enferma é necessário o uso de antimi-
crobianos para realizar o tratamento. 
Como se usa, quanto se usa continua 
sendo um problema e, também, o que 
se passa com os resíduos desses fár-
macos nos produtos finais e no meio 
ambiente. Por isso é necessário ter um 
tratamento robusto para detecção de 
resíduos dos medicamentos veteriná-
rios”, afirmou. 

Ela informou que 68% dos países 
que participam da Omsa [107 de 157] 
já não utilizam mais antimicrobianos 
como promotores de crescimento 
porque estão proibidos. Dos outros 
26%, alguns utilizam principalmente 
onde há ausência de legislação. No 
caso específico do Brasil, o uso de 
antimicrobiano como promotores de 
crescimento foi recentemente proibi-
do, com a publicação em 27 de abril 
de 2026, da Portaria nº 1.617, da Se-
cretaria de Defesa Animal, do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária. 

A medicação na aquicultura tem que ser 
aplicada de forma ética e com sustentabilidade
Rômulo Fiorucci
Engenheiro de pesca 
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Conhecimento e propósito
16º Workshop Dental Uni reúne mais de 700 participantes, 
reforçando o compromisso com o desenvolvimento dos cooperados 

POR COMUNICAÇÃO DENTAL UNI 

Mais de 700 profissionais ligados à 
odontologia e ao cooperativismo par-
ticiparam da 16ª edição do Workshop 
Dental Uni, realizada em 1º de outubro, 
no Centro de Eventos do Sistema Fiep, 
em Curitiba. Promovido pela coopera-
tiva do ramo saúde, o encontro reu-
niu cirurgiões-dentistas cooperados, 
empresas parceiras e representantes 
do setor em uma programação volta-
da ao desenvolvimento profissional, à 
inovação e à conexão entre pessoas. 

Presente na abertura, o presiden-
te-executivo do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, celebrou a parceria 

estratégica com o setor e sublinhou 
a relevância da cooperação mútua. 
Para Ricken, a organização econômi-
ca conjunta é o motor que impulsiona 
o desenvolvimento equilibrado e gera
oportunidades reais de renda e bem-
-estar social. “O nosso negócio é coo-
perativa, é cooperação. Sem coopera-
ção, nós não seríamos nada”, afirmou.

Da inspiração à prática
O alpinista Waldemar Niclevicz e 

o especialista em oratória Giovanni
Begossi, falaram sobre perseverança,
propósito e comunicação. O workshop
teve também salas temáticas voltadas
à odontologia moderna, englobando
novidades em tecnologias aplicadas,
estética dental, protocolos clínicos
avançados, próteses, endodontia e
inovação digital na rotina dos consul-
tórios.

Fundada em 1984 por cirurgiões- 
dentistas, a Dental Uni tem mais 
de 15 mil cirurgiões-dentistas em 

sua rede e mais de 1,3 milhão  
de beneficiários, a cooperativa pro-
move iniciativas voltada à atualização 
profissional e o fortalecimento das re-
lações que sustentam o modelo coo-
perativista. 

O Workshop teve o apoio do Sis-
tema Ocepar, Sescoop e Associação 
Comercial do Paraná (ACP), além de 
organizações dos segmentos odonto-
lógico, financeiro e empresarial. 

Com o tema “Propósito com Equi-
líbrio”, a edição reforçou a importância 
de conciliar conhecimento, inovação e 
propósito na trajetória profissional. 

Para Luiz Humberto de Souza 
Daniel, presidente da Dental Uni, o 
16º Workshop promoveu integração, 
aprendizado e valorização profissio-
nal, reforçando o compromisso da co-
operativa com a excelência na odon-
tologia. O evento também destacou o 
papel da saúde bucal na produtividade 
e na redução do absenteísmo nas em-
presas, além de reconhecer o apoio 
do Sistema Ocepar à iniciativa. 

O presidente interino do Sistema Fiep, Virgílio 
Moreira Filho; o presidente da Dental Uni, Luiz 
Humberto de Souza Daniel; e o presidente-
executivo do Sistema Ocepar, José Roberto 
Ricken participaram da abertura do evento
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O alpinista Waldemar Niclevicz, 
foi um dos palestrantes
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Novembro Azul: atenção 
à saúde masculina
Fatores de risco e prevenção das principais doenças que atingem os homens 

POR ELVIRA FANTIN

Em 2009, o Instituto Lado a Lado 
pela Vida, com o apoio da Sociedade 
Brasileira de Urologia lançou a campa-
nha Novembro Azul, no Brasil. O mo-
vimento teve origem na Austrália, em 
2003, e se espalhou por todo o mun-
do. Inicialmente o foco era a preven-
ção do câncer de próstata, mas com 
o tempo expandiu a abordagem para 
a saúde integral do homem. 

Em suas ações voltadas à saúde e 
à qualidade de vida dos empregados, 
o Sistema Ocepar aderiu a campanha. 
O propósito é sensibilizar o público in-
terno sobre a importância do cuidado 
e das ações preventivas e, especial-
mente, conscientizar o público mas-
culino para a realização de exames 
periódicos.

Como parte das ações de cons-
cientização, a organização convidou 
o professor da Faculdade Pequeno 
Príncipe, Leandro Rozin, para falar aos 
colaboradores. A palestra será no dia 
18 de novembro, das 14h às 15h30, no 
auditório da organização, em Curitiba. 
Rozin é graduado em enfermagem e 
tem mestrado em biotecnologia apli-
cada à saúde.  

 “A palestra vai tratar de doenças 
crônicas, principalmente cardiovascu-
lares, como hipertensão e diabetes e, 
também, do câncer,  especialmente 
o câncer de próstata. E, ainda, as in-
fecções sexualmente transmissíveis”, 
informa Rozin. “Vou falar também so-
bre os fatores de risco como tabagis-
mo, uso de álcool e fatores genéticos. 
É uma abordagem com o intuito de 
orientar a população masculina sobre 
como é possível prevenir as doenças”, 
pontua. 

A importância da prevenção 
Dados do Ministério da Saúde re-

velam que a prevenção não é um há-
bito comum entre os homens. Cerca 
de 40% dos homens brasileiros acima 
de 40 anos só procuram um médico 

quando apresentam algum sintoma. 
O risco de morte por problemas 

do coração e respiratórios, é de 40% a 
50% maior nos homens em relação às 
mulheres. Por volta dos 55 anos, a in-
cidência de problemas cardíacos nos 
homens é cerca de três vezes superior 
à registrada nas mulheres. 

O câncer de próstata é o segundo 
que mais acomete os homens depois 
do de pele. E o câncer de pulmão atin-
ge duas vezes mais homens do que 
mulheres, sendo que 90% dos casos 
estão associados ao tabagismo. A hi-
pertensão afeta 24% dos homens em 
geral, aumentando para 40% entre os 
homens com mais de 60 anos. Se-
dentarismo e obesidade são os prin-
cipais fatores de risco. A saúde mental 
também merece atenção.   Dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
mostram que os homens representam 
75% dos casos de suicídio no mundo. 
No Brasil, a taxa de suicídio no públi-
co masculino é quatro vezes maior do 
que no feminino. 

É uma abordagem com o 
intuito de orientar a população 
masculina sobre como é 
possível prevenir as doenças
Leandro Rozin
Enfermeiro, mestre em biotecnologia e professor
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prevenção 

Super El Niño amplia procura por 
seguros residenciais no Paraná

POR DENISE MORINI

Contratações cresceram 13,5% no estado no primeiro semestre 
de 2026; especialistas orientam sobre coberturas e cuidados para 
reduzir prejuízos causados por eventos climáticos extremos

A possibilidade de um El Niño de 
forte intensidade nos próximos meses 
tem ampliado a preocupação com os 
riscos de eventos climáticos extre-
mos, o que pode estar impactando a 
contratação de seguros residenciais 
no país. No Paraná, o crescimento 

foi de 13,5% no primeiro semestre de 
2026, em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. O índice superou 
a média da região Sul, de 13%, e a na-
cional, de 8%, segundo levantamen-
to da Superintendência de Seguros  
Privados (Susep). Estudos do Centro 

de Previsão Climática dos Estados 
Unidos (CPC/NOAA) indicam a pos-
sibilidade de um fenômeno de inten-
sidade elevada, talvez, um dos mais 
expressivos desde 1950.

A Sicredi Dexis registrou aumen-
to de 27% no volume de contratação 
de seguros residenciais entre janei-
ro e agosto de 2026, em relação ao 
mesmo período de 2025. Os valores  
passaram de R$ 2,6 milhões para  
R$ 3,3 milhões. “O aumento na inten-
sidade dos eventos climáticos não 
trouxe apenas desafios, mas também 
a certeza de que a proteção e a pre-
venção são iniciativas que podem fa-
cilitar a vida após um desastre. Seguro 
é isto: prevenção de riscos e continui-
dade”, avaliou a especialista de Rela-
cionamento de Consórcios e Seguros 
da Sicredi Dexis, Tatiane Silva.

Embora a contratação represente 
uma medida de proteção patrimo-
nial, a Susep lembra que as cober-
turas oferecidas podem variar entre  
seguradoras, inclusive na nomencla-
tura utilizada para identificar os riscos 
protegidos. 

“É importante verificar os eventos 
que estão especificados em contrato. 
Além disso, as condições contratuais 
devem apresentar, logo após a defi-
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nição das coberturas, os riscos ex-
cluídos”, orienta o diretor da Susep,  
Carlos Queiroz. Segundo o repre-
sentante da autarquia, o documento 
também deve informar os bens e inte-
resses que não estão compreendidos 
no seguro, quando houver restrições 
dessa natureza.

Atenção às coberturas e 
aos valores de indenização
Além de conferir quais ocorrên-

cias estão contempladas na apólice, o 
consumidor deve avaliar se os limites 
de indenização são compatíveis com 
o valor dos bens protegidos e com os 
possíveis custos de reparação. Carlos 
Queiroz destaca que a análise preci-
sa considerar também as franquias e 
as regras de depreciação, fatores que 
podem alterar o valor efetivamente re-
cebido em caso de sinistro.

Também é importante manter as 
informações do imóvel atualizadas e 
conhecer os procedimentos exigidos 
pela seguradora para comunicar uma 
ocorrência.

Em situações nas quais o segura-
do considere que houve descumpri-
mento das condições contratuais, é 
possível registrar uma reclamação na 
plataforma consumidor.gov.br ou re-
correr à Justiça.

Prevenção ajuda a 
reduzir riscos e danos
Além da proteção financeira ofere-

cida pelos seguros, medidas preventi-
vas podem contribuir para reduzir os 
impactos dos fenômenos climáticos 
sobre as residências e, principalmen-
te, preservar a segurança dos mora-
dores.

A Defesa Civil recomenda a manu-
tenção periódica dos telhados, com a 
identificação de telhas soltas ou dani-
ficadas e a verificação das condições 
das estruturas mais expostas aos 
ventos. Em situações de vendavais 
intensos ou tornados, a orientação é 
procurar abrigo em um cômodo inter-
no da residência, distante de janelas, 
e proteger a cabeça com um colchão 
ou travesseiro.

Durante tempestades com des-
cargas elétricas, recomenda-se des-
conectar equipamentos das tomadas, 
desde que a medida possa ser realiza-
da com segurança. A proteção contra 
raios também depende de instalações 
elétricas adequadas e, nos edifícios 
sujeitos à exigência técnica, de um 
Sistema de Proteção contra Descar-
gas Atmosféricas (SPDA), com aterra-
mento apropriado.

Outro cuidado importante é man-
ter calhas, ralos e sistemas de dre-
nagem desobstruídos, facilitando o 
escoamento da água da chuva. Mora-
dores de áreas próximas a rios e en-
costas devem conhecer os pontos de 
risco da região e estabelecer um plano 
de saída, com documentos e itens es-
senciais em local de fácil acesso.

Em situação de 
perigo, acionar 

Defesa Civil

199
Corpo de Bombeiros

193

A proteção e a prevenção são iniciativas 
que podem facilitar a vida após um desastre
Tatiane Silva
Especialista de Relacionamento de Consórcios e Seguros da Sicredi Dexis

Quando houver risco iminente de 
inundação, a recomendação é inter-
romper o fornecimento de energia 
elétrica, água e gás antes de deixar 
o imóvel, desde que exista tempo e 
condições seguras para realizar os 
procedimentos.

Rachaduras no solo ou nas pare-
des, deformações em muros, inclina-
ção de árvores e postes e ruídos in-
comuns em encostas são sinais que 
exigem atenção imediata. Ao identifi-
car situações de perigo, os moradores 
devem deixar a área e acionar a Defe-
sa Civil, pelo telefone 199, ou o Corpo 
de Bombeiros, pelo 193. 
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conexão frencoop

POR LUCIA SUZUKAWA

Pautas estratégicas são entregues 
ao governador eleito Sergio Moro 

Poucos dias depois de ter sido 
eleito governador do Paraná no pri-
meiro turno das eleições 2026, em 4 
de outubro, o senador Sergio Moro 
participou da reunião ordinária do 
Conselho Deliberativo da Ocepar e 
da diretoria da Fecoopar, realizada 
no dia 15 de outubro, em Curitiba. Ele  
estava acompanhado do seu vice,  
Edson Vasconcellos. 

Na ocasião, o presidente do Con-
selho Deliberativo da Ocepar, Luiz  
Roberto Baggio, entregou a Moro,  
de forma oficial, um documento es-
tratégico contendo as principais  
demandas e propostas do setor  
cooperativista paranaense para os 
próximos anos.

O material reúne diretrizes abran-
gentes voltadas ao fortalecimento do 
setor, estruturadas em itens que vão 
desde a continuidade de programas 
essenciais até inovações fundamen-
tais nas áreas tributária, de infraestru-
tura, energética e ambiental.

Durante o encontro, Moro des-
tacou a capilaridade e a importân-
cia do cooperativismo, ressaltando 
que as cooperativas – “desde pe-
quenos empreendimentos locais até 
grandes corporações – exercem um 
papel ímpar na sustentação da eco-
nomia do estado”. Embora já manti-
vesse um histórico de proximidade 
com a entidade desde que assumiu 

o cargo de senador da República pelo
Paraná, o governador eleito destacou
que a visita ganhou um significado es-
pecial neste novo momento político e
institucional.

“Assumo aqui o compromisso de 
estreitar ainda mais as parcerias com 
o setor produtivo, com todos os ramos 
do cooperativismo, para que, juntos,
possamos projetar o Paraná a pata-
mares ainda mais elevados de cres-
cimento socioeconômico e reiterando
que me manterei permanentemente
aberto ao diálogo franco com os diri-
gentes cooperativistas paranaenses e
toda sociedade”, afirmou.

Diálogo
O presidente do Conselho De-

liberativo da Ocepar ressaltou que 
a iniciativa integra o trabalho de re-

presentação político-institucional da 
organização, cujo objetivo é buscar 
o desenvolvimento do cooperativis-
mo paranaense. “Pudemos ouvir do
governador eleito as suas propostas
para a gestão que se iniciará a partir
de janeiro de 2027. Também apresen-
tamos a ele um conjunto de propos-
tas elaborado pela equipe técnica do
Sistema Ocepar, a partir das deman-
das das cooperativas, para que o novo 
chefe do Executivo estadual possa
implementar. Por tradição, o coope-
rativismo paranaense mantém um
canal de diálogo aberto com todas as
esferas de poder – seja com os gover-
nos estadual e federal, o Legislativo
ou o Judiciário. Afinal, essa é a nossa
missão: representar os anseios das
cooperativas e, por consequência,
dos cooperados”, frisou Baggio.

Documento foi entregue na reunião do Conselho Deliberativo da Ocepar e da diretoria da Fecoopar
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Redução da jornada 
de trabalho

O Congresso Nacional promulgou, no dia 16 de outubro, 
em sessão solene, a Emenda Constitucional 141, que acaba 
com a escala de seis dias de trabalho por um de descanso 
(6x1) e garante dois dias de repouso semanal remunerado. 
Em 60 dias, a jornada máxima deverá ser reduzida de 44 
para 42 horas. Após um ano, a jornada de trabalho cairá 
para 40 horas, sem redução de salário. 

A promulgação ocorreu após o plenário do Senado 
aprovar, em dois turnos, no dia 14 de outubro, a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 221/2019, que deu origem 
à Emenda Constitucional 141. 

A deliberação da PEC ocorreu em um contexto de in-
tensa mobilização política, marcado pela ampliação do 
apoio à matéria por lideranças de diferentes campos po-
líticos e pela dimensão eleitoral do debate. Esse cenário 
acelerou a apreciação da proposta e limitou o espaço para 
o aprofundamento das discussões sobre o tema.

Atuação institucional 
Durante toda a tramitação da proposta, o Sistema OCB 

atuou em conjunto com as demais confederações patro-
nais e entidades setoriais na busca por soluções equilibra-
das e por um debate técnico sobre os impactos da pro-
posta para os trabalhadores e para os diferentes setores 
da economia. 

A partir da promulgação, iniciou-se o período de transi-
ção previsto no texto constitucional para a adequação das 
jornadas de trabalho. 

“O Sistema OCB seguirá atento aos desdobramentos 
da medida e aos desafios relacionados à sua implemen-
tação, com foco na orientação às cooperativas e na con-
tinuidade do diálogo com o poder público e as entidades 
representativas do setor econômico”, disse a presidente-
-executiva da organização, Tania Zanella. 

Proposta de autoria da senadora Tereza Cristina, matéria foi relatada 
na Câmara pelo deputado Pedro Lupion, ambos da Frencoop

Nova lei moderniza 
seguro rural 

Foi sancionada, no dia 30 de setembro, com veto 
parcial, a Lei 15.526/2026, originada do Projeto de Lei nº 
2.951/2024, que moderniza o marco legal do seguro rural 
no Brasil. A nova legislação atualiza dispositivos da Política 
Agrícola, amplia as fontes de financiamento do Programa 
de Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR) e cria con-
dições para a regulamentação do Fundo de Catástrofe. 

A proposta teve como autora a senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) e contou, na Câmara, com relatoria do depu-
tado Pedro Lupion (Republicanos-PR), ambos membros da 
Frente Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop). 

O seguro rural é uma das prioridades da Agenda Institu-
cional do Cooperativismo e vem sendo acompanhado pelo 
Sistema OCB ao longo de toda a tramitação da proposta. A 
entidade participou das discussões com parlamentares da 
Frencoop e da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), 
para defender maior previsibilidade para a política de ges-
tão de riscos e melhores condições de proteção para pro-
dutores e cooperativas. 
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COOPERATIVAS PARANAENSES 
NA EXPOALIMENTARIA 

Mais uma vez, o Sistema Ocepar divulgou os 
produtos de varejo das cooperativas paranaenses 

na Expoalimentaria, uma das feiras mais importantes 
da América do Sul, que reúne  os setores de 
alimentação, bebidas, serviços, suprimentos, 

máquinas, equipamentos, embalagens, tecnologia e 
inovação. O evento ocorreu no Centro de Exposições 
Jockey, em Lima, no Peru, de 23 a 25 de setembro. 

A analista de Desenvolvimento Técnico Nathália 
de Andrade Vieira representou o cooperativismo 

paranaense no estande montado em parceira com a  
Invest Paraná e Sistema Fiep.

MELHORES EMPRESAS PARA 
TRABALHAR NO PR

Entre as 110 organizações da edição de 2026 do 
ranking das Melhores Empresas para Trabalhar no Paraná 

do Great Place to Work (GPTW) estão listadas 19 cooperativas. 
A Cresol conquistou a primeira colocação entre as grandes 

empresas, onde também estão a Unimed Curitiba, Cocamar, 
C.Vale, Unimed Regional Maringá e Integrada. Já o Sicoob

Metropolitano é o líder da categoria médias empresas, onde
também constam o Sicoob Ouro Verde, Sicoob Vale Sul, Sicoob 

Integrado, Sicoob Arenito, Sicoob Central Unicoob, Sicoob 
Meridional, Sicoob Sul, Sicoob Médio Oeste, Ailos Evolua, 

Unimed Pato Branco, Unimed Paraná e Tradição.
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PRÊMIO SOMOSCOOP MELHORES DO ANO
No dia 8 de dezembro será realizada, em Brasília, a cerimônia 

de entrega dos troféus do Prêmio SomosCoop Melhores do Ano 
2026, promovido pelo Sistema OCB. Entre os finalistas estão 

a Cooperativa Tradição, na categoria Cultura Cooperativista; a 
Coopavel, nas categorias Desenvolvimento Ambiental e Inovação; 
e o jornalista Edson Honaiser, da Rádio Celinauta, de Pato Branco, 
na categoria Imprensa/Radiojornalismo, representando o Paraná. 
Ao todo, 18 cases de cooperativas foram selecionados em seis 
categorias e 12 trabalhos jornalísticos avançaram na categoria 

Imprensa, divididos em quatro modalidades. O anúncio dos 
finalistas ocorreu no dia 9 de outubro. 
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ENTRE AS 100 MAIORES DO PARANÁ
Dezenove cooperativas estão entre as 100 maiores 
empresas do Paraná, de acordo com o ranking do 
Grupo Amanhã, realizado em parceria com a PwC 
Brasil. São elas: Coamo (2ª), Lar (4ª), C.Vale (6ª), 

Copacol (11ª), Cocamar (12ª), Frísia (19ª), Integrada 
(20ª), Castrolanda (21ª), Coasul (22ª), Coopavel (24ª), 
Capal (26ª), Unimed Curitiba (24ª), Sisprime do Brasil 

(42ª), Tradição (49ª), Credicoamo (51ª), Copagril (54ª), 
Coonagro (66ª), Unimed Londrina (80ª) e Unimed 

Maringá (81ª). A cerimônia de premiação ocorreu no 
dia 13 de outubro, em Curitiba, reunindo lideranças 

empresariais, autoridades e representantes de 
diversos setores.
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CATIVA NO PROGRAMA DE COMPLIANCE 
A Cooperativa Cativa, com sede em Londrina, Norte do Paraná, deu início, no dia 14 de 
outubro, ao Programa de Compliance do Cooperativismo Paranaense, durante um encontro 
com 41 participantes. Desenvolvido de forma personalizada pelo Sistema Ocepar, por 
meio do Sescoop/PR, em parceria com a PUCPR, a iniciativa tem como objetivo apoiar 
as cooperativas na adoção de processos e rotinas que favoreçam a conformidade com 
leis, normas e regulamentos internos e externos. O presidente da Cativa, Sidiclei Risso, 
destacou que a adesão ao programa faz parte de um novo momento da cooperativa, 
voltado à construção do futuro e ao fortalecimento da gestão. 
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INSTITUIÇÕES DE ENSINO APRESENTAM 
PORTFÓLIO A COOPERATIVAS

Vinte e cinco instituições de ensino apresentaram 
aos agentes de Desenvolvimento Humano das 

cooperativas paranaenses seus portfólios de cursos de 
curta e média duração, pós-graduação e técnicos. 

Foi durante o Educoop, evento online promovido no dia 
29 de setembro pela Gerência de Desenvolvimento Humano 

do Sescoop/PR. “Foi um momento importante de discutir, 
pensar e proporcionar soluções de capacitação para auxiliar 

as cooperativas na escolha de instituições que atendam 
as necessidades de formação de seus empregados e se 
planejar para 2027”, disse o gerente de Desenvolvimento 

Humano do Sescoop/PR, Leandro Macioski.

ASPECTOS JURÍDICOS DO 
PROGRAMA JOVEM APRENDIZ

Aspectos jurídicos sobre as cotas alternativas para 
jovens aprendizes e a extinção antecipada de contratos 

foram discutidos no III Fórum de Aprendizagem, que 
reuniu, no dia 30 de setembro, de forma online, cerca de 

120 participantes. Também foram apresentados exemplos de 
sucesso da Coamo e da Lar Cooperativa. Atualmente, 

51 cooperativas participam do programa, com envolvimento 
de mais de 7 mil jovens. “O propósito do Sistema Ocepar 
não é só cumprir as cotas, mas criar oportunidades reais 
para conectar os jovens ao mercado de trabalho”, disse o 

superintendente do Sescoop/PR, José Ronkoski.
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ENCONTRO DE AGENTES DE AUTOGESTÃO 
Maringá, no Noroeste do estado recebeu, nos dias 15 e 16 de outubro, 

o Encontro de Agentes de Autogestão, promovido pelo Sistema
Ocepar, por meio Sescoop/PR, com aproximadamente 100 participantes 

de 40 cooperativas de sete ramos. Houve a apresentação do portfólio 
de programas da Gerência de Monitoramento e Consultoria e realização 
de oficinas. Esteve ainda em pauta a resolução de consultoria e apoio às 
cooperativas do Sescoop/PR. Palestras com  a diretora de Educação na 

Escola Conquer, Giovana Chimentão, e com o alpinista Waldemar Niclevicz, 
também fizeram parte da programação.
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em dia

MAIS CONHECIMENTO SOBRE O COOPERATIVISMO
A 3ª edição da Pesquisa de Imagem do Cooperativismo, realizada em 2026 pelo 
Sistema OCB, mostra um avanço consistente no conhecimento sobre o modelo 

e revela que atributos como colaboração, prosperidade para a comunidade e 
distribuição de renda estão fortemente associados às cooperativas. O estudo 

também aponta que um produto ou serviço com origem cooperativa pode influenciar 
a escolha do consumidor. Realizada entre 29 de julho e 19 de agosto, a pesquisa 

ouviu 5.955 pessoas de todo país. O levantamento dá continuidade às edições de 
2018 e 2023 e permite acompanhar a evolução da percepção e conhecimento da 

sociedade sobre o cooperativismo. Escaneie o QR Code e saiba mais.

ACESSO DAS COOPERATIVAS AO CRÉDITO DO TRABALHADOR
O Sistema OCB participou, no dia 6 de outubro, de reunião com o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) e a Dataprev sobre a implementação do modelo simplificado do Programa 
Crédito do Trabalhador para as cooperativas de crédito. O Crédito do Trabalhador é uma 
modalidade de empréstimo consignado do governo federal voltada para empregados 
do setor privado com taxas de juros mais baixas. Entre os temas tratados no encontro 
esteve a preparação para o início das operações nesse modelo, previsto para 24 de 
novembro, com acesso aos serviços pelas cooperativas a partir do dia 25 de novembro. 
O cronograma foi definido pelo MTE com a Dataprev e comunicado pelo Sistema OCB às 
cooperativas no fim de setembro. 
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CENSO AGROPECUÁRIO INOVA EM 2027
Em 2027, o Censo Agropecuário poderá ser respondido pela 
internet. O objetivo é facilitar a inclusão das informações no 

sistema e a tarefa dos gestores do levantamento. 
A expectativa é receber mais de 50% dos dados por meio 

digital. A novidade foi apresentada pelo superintendente do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

no Paraná, Tobias Faria, em visita ao Sistema Ocepar, 
no dia 9 de outubro. O Censo Agropecuário é promovido 
a cada dez anos visando traçar o perfil da agropecuária 

brasileira. Na reunião, Faria solicitou apoio na divulgação e 
sensibilização dos produtores. 
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ORIENTAÇÕES SOBRE 
ACORDO DA ANTT E CNSEG

O Sistema Ocepar, por meio da Gerência de 
Monitoramento e Consultoria do Sescoop/PR (GMC), está 

orientando as cooperativas sobre o acordo entre a Agência 
Nacional de Transporte Terrestre (ANTT) e a Confederação 
Nacional das Seguradoras (CNseg), que trata da verificação 

eletrônica das apólices. “É uma medida que reforça a 
necessidade de atenção das cooperativas de transporte 

quanto à regularidade dos seguros vinculados ao Registro 
Nacional de Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC) 

e, também, das cooperativas agropecuárias contratantes 
de frete”, frisa o gerente da área, João Gogola Neto. 

Escaneie o QR Code para obter mais detalhes sobre o tema.
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12º E-SAÚDE TEM DATA E LOCAL DEFINIDOS
A 12ª edição do e-saúde – Encontro de tecnologia aplicada à 
gestão em saúde já tem data e local definidos. O evento será 
realizado nos dias 1 e 2 de dezembro, na sede da Associação 
Médica do Paraná (AMP), no bairro Água Verde, em Curitiba. A 
iniciativa é da Unimed Paraná. O encontro reunirá profissionais das 
áreas de saúde, gestão e tecnologia para compartilhar experiências 
e discutir tendências relacionadas à inovação e à transformação 
digital no setor. Escaneie o QR Code para acessar o site do evento, 
com a programação e outras informações.

ANÁLISE DE QUALIDADE DAS SEMENTES
A Cooperativa Agroindustrial Tradição renovou o 

registro do seu Laboratório de Análise de Sementes (LAS) 
no Registro Nacional de Sementes e Mudas (Renasem) 
do Ministério da Agricultura (Mapa). Assim, o laboratório 
permanece habilitado a realizar as análises previstas em 
sua operação, seguindo os requisitos técnicos e legais 

estabelecidos para a atividade. “Isso comprova que 
estamos mantendo os processos dentro das exigências 
do Mapa. Esse controle começa no campo e segue por 

todas as etapas até a semente chegar ao produtor”, explica 
o gerente operacional da Unidade de Beneficiamento de 

Sementes (UBS), Alcione Lorenset.

OPORTUNIDADES DE TRABALHO A 
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
A Copagril firmou, no dia 6 de outubro, uma parceria com a 
Prefeitura de Marechal Cândido Rondon (PR) para ampliar o 
acesso ao mercado de trabalho de mulheres em situação de 
violência. Pelo acordo, a Secretaria Municipal de Assistência 
Social fará o acolhimento, a orientação e o encaminhamento 

para oportunidades de emprego na cooperativa, por meio 
dos serviços da rede de proteção, entre eles o Centro de 
Referência Especializado de Assistência Social (Creas). 
A Copagril, conforme a disponibilidade de vagas, dará 

preferência a essas candidatas nos processos seletivos 
compatíveis com seus perfis.
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LEGADO COOP 2027 SERÁ DE 12 A 14 DE MAIO
A próxima edição do Legado Coop será realizada entre os 

dias 12 e 14 de maio de 2027 com uma nova área dedicada à exposição 
de cooperativas. A iniciativa busca aproximar o público das cooperativas 
que transformam os princípios do cooperativismo em produtos, serviços, 

projetos e soluções para suas comunidades. A proposta também é ampliar 
a visibilidade das organizações locais e regionais. O Legado Coop é um 

encontro nacional de gestão, inovação e cooperativismo realizado pela Casa 
Cooperativa, na Linha Imperial, em Nova Petrópolis (RS). 

Mais informações: https://legadocoop.com.br/.
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POR SAMUEL MILLÉO FILHO 

Bourtange é uma pequena vila, 
com aproximadamente 1.200 habi-
tantes, no município de Westerwolde, 
no Leste da província de Groningen, 
nos Países Baixos, quase na frontei-
ra com a Alemanha. Foi lá que Frans 
Borg nasceu a 8 de janeiro de 1951. 
Dois anos depois estava no navio que 
trouxe os pais ao Brasil, tendo como 
destino a recém-criada Castrolanda,  
onde já tremulava a bandeira da  
Sociedade Cooperativa. 

Foi ali que cresceu, em uma co-
munidade em que a família, a igreja, 
a cooperativa e a escola eram os ei-
xos fundamentais. E que ele mantém 
como princípios de sua vida até agora. 
A educação, tida por ele como ponto 
forte na vivência holandesa e na pros-
peridade da colônia, levou-o cedo ao 
colégio agrícola. Com 20 anos estava 
cursando a Faculdade de Agrono-
mia, de onde saiu quatro anos de-
pois diretamente para a Cooperativa  
Castrolanda, onde atuou na assistên-
cia técnica por dez anos.

Em 1984 decidiu se dedicar uni-
camente ao plantio de grãos, per-
manecendo associado e apoiando a 
cooperativa. No entanto, em 1992 foi 
chamado para novos desafios. “Acha-
ram por bem que eu tinha que fazer 
parte da diretoria, do conselho, e me 
colocaram como vice-presidente”, 

lembra. “Eu aprendi muito, tanto na 
assistência técnica quanto na convi-
vência com os produtores, porque a 
cooperativa é nada mais que uma or-
ganização social, em que os interes-
ses coletivos são mais importantes.” 

Essa visão o levou a presidir a 
Castrolanda por 24 anos, entre 1996 
e 2020. Nesse período, a coopera-
tiva expandiu a estrutura industrial, 
ampliou a área de atuação para São 
Paulo, ganhou identidade visual, criou 
o Agroleite, fortaleceu a participação
feminina, deu impulso à intercoopera-
ção, iniciou o planejamento estratégi-
co e preservou a memória no museu
histórico. No seu mandato, Castro
tornou-se Capital Nacional do Leite.

Mas não parou aí. Borg encontrou 
tempo para presidir o Consórcio Na-
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cional Agroindustrial (Coonagro), cria-
do em 2008. O consórcio, formado 
atualmente por oito cooperativas, sur-
giu para buscar  preços mais compe-
titivos e alternativas de fornecedores 
de insumos agropecuários. 

Um dos principais responsáveis 
por disseminar os princípios coopera-
tivistas na região dos Campos Gerais,  
Frans Borg é Cidadão Honorário 
do Paraná e Cidadão Honorário de  
Castro, e detém vários prêmios, entre 
eles o Troféu Ocepar, por seu trabalho 
em prol da entidade e do cooperativis-
mo brasileiro. 

Da pequena vila à 
Capital Nacional do Leite
Presidente da Castrolanda por 24 anos, Frans Borg foi um dos 
responsáveis por disseminar os princípios cooperativistas nos Campos Gerais

gente do coop

POR EVANDRO FADEL

A cooperativa é uma 
organização social, 
em que os interesses 
coletivos são mais 
importantes
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memória

POR EVANDRO FADEL
FOTOS ACERVO CENTRO CULTURAL CASTROLANDA

Uma colonização que qualificou 
a pecuária leiteira do Brasil     

No fim da década de 1940, a Segunda Guerra havia 
desestruturado a Europa. Nos Países Baixos, as terras 
agricultáveis estavam escassas. No Brasil, o apelo era 
por imigrantes, de preferência europeus. Holandeses, 
principalmente da Frísia, já estavam na Colônia Carambeí 
desde 1911, onde haviam criado a Sociedade Cooperativa  
Holandeza de Laticínios Ltda.

Eles mantinham contato constante com as raízes, o 
que motivou a Central Cristã de Emigração e a Associação 
Cristã de Granjeiros e Horticultores da Holanda a construir 
um projeto de colonização e analisar terras no Rio Grande 
do Sul e no Paraná. Castro foi o município escolhido, pela 
proximidade com Carambeí e pelo financiamento favorável 
oferecido pelo Estado.

Um grupo com cerca de 50 famílias das regiões de 
Drenthe, Overissel e Groninger se interessou. O primeiro 
desembarque trouxe três famílias de agropecuaristas e ou-
tras dez pessoas, entre filhos de agricultores, carpinteiros 
e mecânicos. Às margens do Rio Iapó, em uma área de 5 
mil hectares, levantaram as habitações. Era 30 de novem-
bro de 1951, mesma data atribuída à criação da Sociedade 
Cooperativa Castrolanda. A chegada das famílias de holan-
deses foi aos poucos. Foram sete grupos de imigrantes que 
aportaram entre 1951 e 1954.   

O acordo incluía trazer bons animais, e assim vieram 
os bovinos preto e branco, da raça Holstein-Friesian, que 
imediatamente foram apelidados de gados holandeses. 

Também trouxeram máquinas e implementos. Estradas 
cortaram os Campos Gerais, residências e estábulos de-
ram o tom característico às construções, a terra passou 
a ser lavrada coletivamente e a pecuária leiteira dominou  
a região. O espírito da igreja reformada holandesa conta-
giou famílias, a educação tornou-se prioritária e a tradição 
cultural foi preservada.

O governo holandês investiu em assistência técnica, 
sementes e adubos. As atividades se diversificaram para 
agricultura de alta precisão e produção tecnificada de  
frango e suínos. Em 1984, a criação da Fundação ABC, 
em parceria com a Frísia e a Capal, qualificou a pesquisa. 
Em 2025, a Castrolanda somou 1.290 cooperados, com 
26 unidades no Paraná, São Paulo e Tocantins, e faturou  
R$ 6,2 bilhões. Educação, cultura, espiritualidade e a coo-
perativa continuam no centro da colônia, que é responsável 
pelo título de Castro como Capital Nacional do Leite.  

Cooperativa Castrolanda chega aos 75 anos honrando as 50 primeiras famílias de 
holandeses que deram início à transformação de Castro na Capital Nacional do Leite

Segundo grupo de holandeses que 
chegou na região de Castro, em 1952

Primeiro escritório e armazém, que 
funcionou como primeira sede da 
Cooperativa Castrolanda
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O mundo ficou complexo demais para só quem tem cabelo branco resolver, ou 
só para quem está cheio de cabelo na cabeça resolver. A gente precisa unir a 
experiência de alguém que já viu muito à novidade de quem chegou agora

Michel Alcoforado
Antropólogo, durante palestra na Semana de Competitividade do Sistema OCB

As boas práticas de governança passam pela capacidade de transformar 
princípios em comportamentos, ampliar a participação das pessoas e tomar 
decisões considerando os impactos sobre a cooperativa e seu entorno

Ricardo Voltolini
Fundador da Ideia Sustentável e criador do movimento Marcas que Se Importam, 
professor, escritor, board member, advisor e mentor de líderes para a sustentabilidade

Comunicação não pode ser bombeiro. Você não pode ser o último a ser chamado 
quando a casa já está pegando fogo

Patrícia Martins
Fundadora da Oficina Consultoria, durante palestra na trilha 
Comunicação e Experiência, na Semana de Competitividade

É muito melhor sermos pais livres do que imprescindíveis: É preciso 
ter coragem para voar e deixar os filhos voarem também
Rubem Alves 
Durante um momento de reflexão poética sobre o “ninho vazio”

Quando falamos de 
convivência, precisamos 
compreender a fertilidade 
e a riqueza da cooperação 
e, com isso, a riqueza desse 
modelo de organização social, 
profissional e produtiva
Clóvis de Barros
Filósofo, professor e palestrante

entre aspas
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A FORÇA DO COOP NO PR*

Sobre o Sistema Ocepar
O Sistema Ocepar trabalha pela representação,  
sustentabilidade e melhoria contínua do 
cooperativismo paranaense. 

Formado pela Ocepar, pelo Sescoop/PR e pela 
Fecoopar, atua para promover a competitividade,
o crescimento e desenvolvimento das cooperativas, 
contribuindo para o reconhecimento dos benefícios 
do modelo cooperativista para as pessoas, as 
comunidades e a economia.

255
Cooperativas

R$ 223 bi
Faturamento global

4,4 mi
Cooperados

154,3 mil
Empregados

R$ 10,3 bi
Resultado líquido

R$ 9,2 bi
Investimentos

Cooperativismo que transforma vidas, 
gera empregos, distribui renda e fortalece o Paraná

* Dados de 2025
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